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PREÇO DOS ANNUNCIOS, zrc. 


de sahida de navio, cada um. ... 


Os anrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO % DE JUNHO 


Exposição Universal de Londres 


1862 


Nas obtas esmeradas e de luxo que a Im- 
prensa Nacional mandou á Exposição de Lon- 
dres não se incluem unicamente livros por- 
tuguezes; alguns são compostos, e muito 
correctamente, em linguas estranhas. 

Pertencem a esta classe : 

Gemeindeordnung Jur die evangelische 
deutsch Gemeinde zu Lissabon, 1858, 8.º 

Bericht des Deutschen Hulfsverein zu Lis- 

« sabon, 1861, 8.º y 
Le premier Hommage, par Carvalho Bran- 
co, 1861, 8.º 

Ensaios pocticos de D. Juan Bautista de 
Sandoval, 1855, 8.º 

As edições da Carta Constitucional e de 
alguns programmas ofliciaes de solemnidades 
publicas são obras de bastante esmero e de 
elegante simplicidade. 

Citaremos como estando competentemente 
na classe das obras mais apreciadas da Im- 
prensa Nacional : 

Memoria ácerca do districto de Cabo Del- 
gado, por J. Romero, 1855, 8.º 

Apontamentos para a biographia de 8, 
M.a Rainha D. Estephania, 1859, 8.º 

Relatorios apresentados ao ministro da 
justiça por Manoel Thomaz de Souza e Aze- 
vedo, 1857, 2 tom., 4.º 

Relatorio ácerca do estabelecimento e re- 
sultado das machinas de debulhar no Alemtejo, 
1860, fol. : 

Noticia biographica da marqueza de Fron- 
teira e Alórna, 1860, 8.º 

Quadro da provincia da Beira Baixa, por 
J. I. Cardoso, 1861, 8.º 

* Como obras da casa expõe : 

O Specimen da fundição dos typos da Bn- 
prensa Nacional, 1858-1860, fol., e o qual já 
foi devidamente apreciado e louvado pelas pes- 
soas competentes e pelo juizo unanime da im- 
prensa periodica. Com os ultimos addiciona- 
mentos comprehende hojeo Specimen 64 series 
de caracteres romanos eitalicos, 287 de typos 
de phantasia, 27 de caracteres gothicos, alle- 
mies, gregos e arabes, 327 de vinhetas, 101 
de cantos e outros ornamentos, 145 armas, 
trophéus, ete, 366 emblemas religiosos, de lit- 
teratura, sciencias, artes, etc. 

A par deste interessante Specimen figura 
em Londres, na secção portugueza, uma col- 
Jecção de provas de impressões chromo-ty po- 
graphicas, que nos offerecem ensejo para men- 
cionarmos os nomes de alguns dos mais dis- 
tinctos artistas de flo importante estabeleci- 
mento. K 

Duas paginas d'esta collecção apresentam 
cinco difforentes côres e uma sete com o fundo 
de vinhetas de corpo 6 e duas a seis côres, 
mas tendo uma d'ellas impressões a ouro e 
platina. 

Todas; seis foram compostas pelos snrs. 
A, C. Pereira da Cunha e impressas pelos 
sors. J, F. Saraiva e P. de P. Nogueira... 

Fac-similes de antigos manuscriptos para 
acolleeção Portugalia: monumenta historica, 
gravura do snr. J. M. Baptista Coelho, a quem 
se deve a introducção em Portugal da gra- 
vura moderna sobre madeira, e impressão a 
seis côres pelo snr. F. Saraiva. 

Outra pagina dos mesmos fac-similes, tam- 
bem gravados pelo snr. Coelho, impressa a 
cinco côres pelo snr. F. de P, Nogueira, 

As paginas d'esta obra historica verda- 
deiramente monumental, e cuja direcção a 
Academia Real das Sciencias confiou ao enr. 
Alexandre Herculano, teem sido vistas em 
Londres com verdadeiro interesse pelas pes- 
soas que sabem dar apreço aos bem dirigidos 
estudos sobre as antiguidades, que servem de 
base á historia dos povos e da sua civilisação. 

Pagina emblematica com quatro meda 
lhões representando Luiz de Camões, Fernão 
Lopes, marquez de Pombal e Vasco da Gama, 
eno centro, sobre um fundo de vinhetas a duas 
côres, as armas renes de Portugal e a legenda 
— «Portugal, Imprensa Nacional do Lisboa , 
1862», invenção e desenho do snr. F. A. No- 
gueira da Silva, gravura do sor. J, M. Ba- 
ptista Coelho, impressio a côres, prata e ouro 
pelo snr. F. de Paula Nogueira. 

Os dous exemplares de musica impressa, 
expostos ao lado dos outros productos da Im- 
prensa Nacional, causam surpreza nos visitan- 
tes do palacio da industria, porque represon- 
tam -um-adiantamento typographico- pouco 


vulgar, ainda entre as nações de primeira or- 
dem. 

Existe documento e prova para abonarmos 
o que dizemos. 

Tendo um distincto professor de Lisboa 
traduzido a Grammatica da Musica por D. 
Nicolau Eustachio Cattaneo, estando as notas 
de musica entreláçadas com o texto explica- 
tivo, o snr. visconde da Carreira, desvelado 
protector a quem as artes e letras muito de- 
vem, tomou à sita conta as despezas da im- 
pressão e mandou fóra de Portugal procurar 
informações para a musica ser impressa. De 
taes informações resultou que o systema era 
pouco sabido; e que sómente na Allemanha se 
podia contar com uma impressão como se de- 
sejava. 

A Grammatica da Musica foi impressa em 
Bruxellas na typographia de Schott Irmãos. 

Quando os exemplares chegaram á alfan- 
dega de Lisboa, eram objecto omisso na classi- 
ficação da pauta, e assim foram declarados 
pelo conselho geral das alfandegas, o qual, 
nas informações prévias a que procedeu, ou- 
viu a administração da Imprensa Nacional, 
que mostrou conhecer o systema, apesar de 
não ter tido ensejo de o praticar. 

E assim que todos os estabelecimentos do 
Estado devem sempre corresponder aos meios 
que o governo lhes ministre para estarem ao 
facto dos melhoramentos e invenções que, em 
outros paizes, se fazem ácerca dos objectos a 
seu cargo. 

Muito louvor nos merece o snr. conselhei- 
ro administrador da Imprensa Nacional, .por- 
que, fazendo executar esse systema de impres- 
são pela primeira vezêm Portugal, proporcio- 
nou ensejo à nossa industria para n'esta espe- 
cialidade se mostrar tambem em dia com os 
mais apurados aperfeiçoamentos. 

As obras expostas n'este genero são : 

Hymno de S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz 
I, musica do snr. Manoel Innocencio, mestre 
da familia real, composição typographica pelo 
systema de Schelter e Cas de Leipzig, 
pelo snr. A. C. Pereira da Cunha; impressão 
a cinco côres e ouro pelo snr. J. F. Saraiva. 

Os Dous Mundos, walsa, composição ty- 
pographica do mesmo distincto typographo e 
impressão atres côres pelos snts. J. Fº, Sarai- 
va c José Vicente de Souza. 

À execução do systema de Schelter e Gie- 
secke é perfeitissima, é 

Estamos, certos que se os inventores passa- 
rem ante os mostradores da secção portugue- 
za no palacio da industria, serão conformes 
n'esta justissima apreciação de um trabalho 
que, juntamente, com. os que ainda nos resta 
mencionar, eleva a subido ponto o credito da 
Imprensa Nacional portugueza. 


——T— 
Noticias do Ultramar 


Moçasmique. — Pela barca «Clementi- 
na», entrada ultimamente no Tejo -proceden- 
te de Moçambique, receberam-se noticias 
d'esta provincia até 4 data de 30 de ottu- 
bro ultimo. . ' 

Do «Diario de Lisboa» transcrevemos 
as seguintes, que foram recebidas no mi- 
nisterio da marinha e ultramar : 


O governador geral da' provincia, em officio 
de 16 do vefovido mes, participa que, no dim 26 do 
mez antecedente , tinha sido occupado o porto de 
Angoche pela expedição portugueza, commandada 
pelo proprietario João Bonifacio Alves da Silva, e 
auxiliada pelo governador do districto de Quilimane, 
o tenente coronel do exercito Custodio José da Silva; 
sendo aryoruda a bandeira nacional no rio de An- 

oche e ficando de facto sob o nosso dominio aquel- 
E importante porto, que por diversas vezes tinha 
resistido a ataques de forças muito consideraveis, e 

ue era não só o fóco de immenso contrabando c 
EA escravatura feito em pangaios arabes, mas tam- 
bem o valhacouto de bo ea livre ou escravo 
de má nota. 

O mesmo governador geral, tendo na devida 
consideração os relevantes serviços que havia pres- 
tado o referido proprietario, João Bonifacio, já o ti- 
nha proposto a Sua Magestade para coronel de se- 
gunda linha da provincia, noméando-o no mesmo 
tempo capitho-mór e comandante militar de Ango- 
che; mas infelizmente esse benemerito cidadão havia 
faliecido n'aquelle districto no dia 7 de outubro. 

Recebeu-se tambem um officio do: governador 
do districto de Luurenço Marques, em data de 24 
de fevereiro do corrente aúno, participando ter sido 
batido e 'exterminado. pelas nossas forças o regulo 
Manéva, filho e successor do célebre regulo Mani- 
cusse, ficando sujeitas no governo do referido dis- 
tricto ns vastissimas terras d'aquelle potentado. 

Sobre a maneira por que foi tomado Angoche, 
abaixo se trinscreve o artigo que a esse respeito 
foi publicado no supplemento ao n.º 41 do «Boletim 
Official do Governo Geral da Provincia». 


Moçambique, 10 de outubro 


Os povos de Angoche e do seu importante dis- 
tricto-ha muitos annos que-se-tinham -rebellado, e 


O RA ra 
THEREZA 


RECORDAÇÃO DA ALLEM, 


tor 
AMEDÉE ACHARD. 
(Continuado do n.º 130) 


D'ahi a alguns dias, Gerardo estava de 
volta a Pariz, envolvido de novo no turbi- 
Thão d'aquelle viver tumultuoso. Ao princi- 
pio os seus negocios tomavam-lhe algum tem- 
po; teve de procurar os seus amigos, e de 
reatar as quebradas relações; depois viu-se 
arrastado pela torrente do habito, e o pen- 
samento de voltar a D... não tornou a vir- 
lhe á lembrança. Não porque elle tivesse ol- 
vidado Thereza , porém não existiam ainda 
os mesmos motivos que o haviam decidido 
a deixal-a ? : 

Nas primeiras semanas, Gerardo experi- 
mentava todos os dias ás sete ou oito horas 
um sentimento de tristeza, que o conduzia 
em espirito á Allemanha. Era a hora em que 
elle costumava ir ao jardim, e em que via 
“Thereza correndo-lhe ao encontro, a sor- 
rir, é com as suas fitas azues agitadas pelo 
vento, que à sua carreira causava. Bastas ve- 
zes então tirava a medalha da caixa, e se 
punha a olhar para ella, chegando até a bei- 


se surprehendido n'essas occasiões, Gerardo 
não abatia onde esconder-se. 
A cabo de algum tempo, afirouxou esta 


[impressão , e ainda não tinham decorrido 


tres mezes, já ella se achava completamente 
extincta no animo do mancebo. Gerardo es- 
tava em Pariz, e, portanto, soffria a sua in- 
fluencia. Dra 
— Pobre Thereza ! — dizia elle ás vezes, 
passeando de tarde no boulevard, indolente- 
mente fumando o seu charuto. Passava, po- 
rém, um amigo, e Gerardo esquecia Thereza. 
N'esta epocha , Gerardo, por ociosidade 
e talvez tambem que por imitação, tinha in- 
timas relações com uma joven pertencente ao 
corpo de baile da Opera. j 
Mademoiselle Clotilde— era este o seu no- 
me — entrava quando queria e fázia o que 
queria em casa de Gerardo, e usava d'esta 
permissão com bastante liberdade. Um dia 
que ella remexia tudo, como um gatinho 
novo, deu com uma caixa forrada de mar- 
roquim, que continha um retrato. Gerardo 
quiz-lhe tornar a fazer pôr o retrato, que não 
era outro senão o de Thereza, na gaveta on- 
de ella o tinha achado; mas por mais que 
fez, Mademoiselle Clotilde não quiz de modo 
nenhum annuir, o que deu lugar a uma sce- 
na de ralhos, em virtude da qual Clotilde, 
n'um movimento"de despeito, arremessou ao 
lume 0 retrato e a caixa, Atirou-se Gerardo 


jal-a, como faria qualquer namorado de vin- 
te anhos, Se algum dos seus amigos o tives- 


de joelhos diante do fogão, desviando as bra- 
zas para salvar à miniatura, se ainda fosso 


tinham ostensivamente negado a obediencia que 
deviam ás authoridades portuguezas da provincia. 
Por difterentes vezes haviam aquelles povos resis- 
tido com mão armada is tentativas que o governo 
tinha feito para os reduzir submissão devida. 
Diversas circumstancias concorreram para que essas 
tentativas fossem infructiferas. Mas este estado de 
rebelião não podia continuar :” era preciso pôr-lhe 
um termo. A attenção do governo geral da provin- 
cia, suscitada pelas recomendações do governo de 
Sua Magestade, não podia deixar de dirigir-se para 
aquelle ponto importante, fóco de um immenso con- 
trabando de fazendas e de escravos, que se estava, 
fazendo todos os dis com grave desfalque 
dimentos publicos da provincia e em prej 
humanidade, e das sábias 'e justas intenições de Sua 
Magestade, que não quer consentir que nos seus do- 
minios se continue um trafico contra o qual se re- 
volta 'toda a alma bem formada. 

No animo ousado e generoso do proprietario e 
morador de Quilimane, o snr. João Banifacio Alves 
da Silva, achou o governador geral um auxilio po- 
deroso, que se EM o aproveitar, para o fim du- 
plicadamente util de destruir aquelle ninho de con- 
trabandistas e de rebeldes, em cujas mãos correu 
risco a vida de alguns empregados do governo, que 
só foram salvos depois de terem sofiido bastantes 
insultos, vexames e muitas privações. - 

Não era, pois, só uma submissão passiva que 
se carecia, era tambem um castigo que escarmen- 
tasse aquele povo-rebelde e os seus chefes sem fé. 
O snr. João Bonifacio, habituado ás expedições do 
sertão, conhecedor do districto comprehendido entre 
o Quisungo e Angoche, pela necessidade em que al- 
gumas vezes se tem visto de defender-se de varias 
aggressões que os povos d'elle, seus  visinhos, lhe 
moviam, e possuindo além d'isso uma porção degen- 
te armada e aguerrida, acolheu com bôr vontade a 
ocensião que se lhe deparava de distinguir-se e de 
prestar 4 provincia e a Sua Magestade um emi- 
nente e importante serviço, tomando sobre seus hom- 
bros a empreza de castigar e submetter Angoche; 
e, aceeitando apenas do governo algam auxilio de 
artilheria e munições de guerra, é de alguns sol- 
dados, só com isto e os seus próprios meios se julgou 
apto para levar a caboa suá ousada empreza, que, 
Deus, que é sempre justo, acaba de coroar com fe- 
liz resultado. 

Com dezoito praças do 2.º batalhão de caça- 
dores de Moçambique, que faziam parte do, desta- 
camento de Quilimane, com duas peças de campa- 
nha, com um lanchão, que o deveria condjuvar po- 
derostmente por mar, se não tivesse nanfragado na 
barra do Quisungo, e com alguns dos seus sipnes, 
partiu o snr. João Bonifacio de Quilimane, em meia- 
dos de agosto, à reunir-se o resto da sua força 
que se achava ho Licungo, praso da coróa do dis- 
tricto de Quilimane, para «alli seguir caminho de 
Angoche. 

Por entre as dificuldades inherentes ás mar— 
chas, incómmodas e perigosas do sertão, pela neces- 
sidade de vadear muitos rios e ribeiras, ús vezes 
chudalosos, tendo de atravessar a espessura de mat- 
tos quasi intransitaveis, e planicies e terrenos ala- 
gadiços que se encontram por todo o districto entre 
o Quisungo e Angoche, seguitt o snr. João Bonifa- 
cio o seu caminho, sem que, nem estas dificuldades, 
nem. mesmo à falta de mantimento em que por al- 
guns dias se achou, abatessem o seu auimo nem re- 
tardassem à sua niarcha. A artilheria e as muni- 
ções conduzidas ús-costas de homens, unico meio de 
transporte, foi-lhe grande embaraço, mas a bôa 
vontade é a esperança de chegar ao fim da sua em- 
preza puderam mais do que todos os obstaculos, do 
que todas as dificuldades, que soube habilmente 
vencer. A S 

À estas circumstancias, que já eram ofiicialmen- 
te conhecidas, hu hoje a nerescentar as que cons- 
tam de um officio do snr. João Bonifacio, datado 
de 28 de setembro passado. 

Do Quisungo gastou a expeiição vinte e quatro 
ias a Angoche, vindo pelo interior do fertão atra- 
vessando grandes mattas, campos alagadiços, e al- 
guns rios que apenas davam vaú com gua: pelo 
pescoço dos homens, e outros que foi preciso passar 
a nado, levando as bagagens, polvora e armas em 
jangadas de caniços. 

Em Moma houve um pequeno tiroteio, de que 
resultou 2 morte de um sipae € o ser outro grave- 
mente ferido. Aos dez dias de marcha do Quisungo 
faltaram completamente os mantimentos c estive- 
ram tres dias sem comer; no quarto porém entra- 
ram em uma povoação grande aonde havia abun= 
dancia de mantimentos. 

Antes de chegar a Moma, teve a expedição 
tambem diversas esperas do inimigo, e uma d'ellas 
foi no Rio Mulale, porém o inimigo fugia sempre 
diante da expedição. t 

No dia 25 do corrente ás onze horas da manhã 
estava a expedição a uma hora de caminho de An- 
goche, Assentou-se alli arraial, e uns duzentos ho- 
mens foram mandados À praia por entre o mangal 
observar os passos do inimigo. Observaram que do 
lado opposto na ilha de Angoche a prain estava 
cheia de gente armada, com tambor de guerra e 
bandeiras vermelhas correndo a ilha de ponta a 
ponta. Os duzentos homens fienram alli postados de 
observação para evitar a passagem. 

No dia 26 às oito horas, hora da baixa-mar, 
marchou a expedição para à praia, e alli sz demo- 
rou ainda meia hora a fim de vêr se de Angoche 
se lhe fazia alguma proposta, mas em vez d'isso 
viu-se avançar uma porção de mujojos é de enfres, 
que se avaliaram em mais de dez anil homens, pois 
que desde a ilha do Fogo para o norte e do sertão 
se tinha reunido toda a gente para nuxiliar os de 
Angoche em sua defensa. A nossa força metteu 
em linliae avançando se formou em ordem extensa, 
começando então o fogo, que durou desde as onze 
horas até ús quatro da tarde. As peças fizeram per- 
to de trinta tiros de metralha, mas o mau estado 
dos reparos não permitia que se pudésso fazer 
maior numero. y 

Distribuiram-se n'esta ocensião mais de qua- 
renta mil cartuchos aos homens da expedição. Como 
o inimigo não diminuisse o fogo, não obstante o fogo 
de tres peças de artilheria, e a: maró d'ahi a pouco 
devesse encher, o commandante da expedição, o snr. 
João Bonifacio, para animar os seus passou para a 
frente, e dirigindo-se no lugar por onde sómente era 


possivel passar a vau com a agua pela cintura, o fez 
atravessar À sua gente com as cnrtucheiras ao 
pescoço, e avançando resolutamente debaixo de fogo, 
pusson Á ilha, aonde o inimigo dispersando se 
abandonou completamente a defeza. No interior da 
ilha se encontraram muitos. cadaveres que o ini- 
migo conduzia, e n'esta ocensião morreu ainda 
muita gente. Chegada a noute, assentou-se o ar- 
raial junto ao lugar da passagem. O inimigo ata- 
cou e defendeu-se com bastante animo e resolu- 
ção. A ilha estava defendida pelo lado por onde 
foi atacada com um parapéito de quiçapos de áreia, 
guarnecido de artilheria de espaço a espaço. 

No seguinte dia se dirigiu o comandante da 
expédição ú povoação do sultão Assune (Muguata), 
e ua praia junto a ella encontrou um parapeito de 
areia, que serviu de defeza quando a ilha fôra 
atacada, em tempo, por forças mandadas de Mo- 
cambique, e álli no pé estava uma verga de nm 
"pangaio que mandou arvorar, e nella por suas 
proprias mãos arvorou a bandeira portugueza, que 
foi saudada com os seguintes vivas que levantou 
a Sua Mngestade El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
no estandarte de Portugal, ao governador geral 
da provincia, e ao gereimaden de Quilimane. A| 
estes vivas correspondeu uma salva de artilheria. 
Foi apresado um pangaio, destinado Á compra de 
escravos. 

No dia 27 foi explorada a ilha por tres com- 
panhias de sipaes, que encontraram alguns homens 
emboscados no matto, e junto ao mar uma grande 
porção de macúas, que se afogaram ma fuga. Nos 
mattos e mangaes se encontrou alguma fazenda 
de Cache “que se distribuiu nos sipnes. 

Um morador de importancia escreveu no snr, 
João Bonifacio, pedindo para que lhe fosse per- 
mittido apresentar-se, no que se lhe responden que 
seria recebido, co podia fazer sem risco, entregan- 
do as armas que elle e os seus tinham, e obri- 
gando-se a prestar juramento de obediencia ao 
governo geral, e declarar-se subdito de Sua Ma- 
gestnde, afliançando-lhe o snr. João Bonifacio toda 
à segurança da parte do governo, que estava dis- 
posto a recebel-o e a todos os habitantes n'estas 
condições. O sur, João Bonifacio continúa asse- 
gurândo os resultados felizes d'esta emprez, sub- 
mettendo os que ainda se não» teem apresentado , 
mas sem' ter encontrado resistencia. 

'Tacs são resumidamente os factos que mencio- 
ma o officio a que nos referimos e que convem 
fazer publicos e conhecidos de todos, Por elles se 

óde avnlinr o importante serviço que o enr. João 

“Bonifacio Alves EA Silva acaba de fazer, e con- 
tinúa fazendo a esta provincia e a Sua Mages- 
tade com grande despendio du sua fazenda, e com 
grande risco da sua vida, mas com grande van- 
tagem do seu nome e da sua honra e fama. . 

Para feitos semelhantes não ha palavras de 
lonvor que bastem: a narração singela d'elles é-lhes 
o seu mais pomposo elogi 

“Esto relevante serviço não póde deixar de 
ser condignamente apreciado por Sum Magestado ; 
e é de esperar que a glória de tal feito e a re- 
compensa delle sejam um poderoso incentivo para 
iguaes serviços. 

Esranos DA Inpia. — Receberam-se 
d'estas partes da monarchia portugueza fo- 
lhas que alcançam até 16 de abril: 


Ajuda não haviam 'cessado em quasi todos os 
concelhos, e na propria enpital dos Estados, as de- 
monstrações funebres pela sentida morte de Sua 
Magestade El-Rei D. Pedro V, de nunca esquecido, 
memoria, e de seus augustos irmios os Infantes D. 
João e D. Fernando. 

Em-geral as outras noticias são de pouco in- 
teresse. 4 Ê 

O smr. Philippe Nery Xavier, escriptor de mui- 
to merito, reimprimiu a sua obra intitulada «Usos 
e costumes das noyas conquistas». Esta nova edi- 
ção é enriquecida com um additamento muito eu- 
rioso dicerea das mesmas provincias. 

Tambem da typographia nacional sabiu a lu- 
me o novo periodico «A Harmonian, de que ére- 
dactor o sur. Gustavo Adolpho de Frias, Com es- 
te periodico já são quatro as fulhas politicas que 
se publicam n'estes Estados, não entrando n'este 
numero o «Boletim Official». 

De Gon suhiu para Diu a galera «Visconde 
de Torres Novas» levando a seu bordo alguns de- 
gradados para esta praça. 

Macau, — No «Ultramar» de 16 de abril 
lê-se o seguinte: . 

No din 19 de fovereiro shin d'aquelle porto 
a corveta «D. João» com destino para Lisboa, rfa- 
zendo escala por Timor e Angola. 

Falln-se quo o sur. Guimarães, governador 
d'aquello estabelecimento, ia brovemente partir para 
Pekin, a fim de entabolar negociações com a côr- 
te da China em beneficio do commercio de Macau. 


PARTE OFFICIA) 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE LisnoA n.º 126 de 5 de junho 
MINISTERIO DO REINO 

Carta regia participando a 8. M. a imperatriz 
do Brazil vinva, duqueza de Bragança que lhe 
foi neeite a renuncia que fez do titulo de funda- 
dora o protectora da associação protectora dos or- 
phãos desvalidos das vietimas da cholera-morbus 
em 1856 e da febre amarella qm 1857. |, 

— Oficio do governador civil de Angra do 


lugar, no dia 18, n'aquella cidado. 

Carta regia concedendo a aposentação, com 
o ordenado por inteiro, a José Jonquim de Miranda, 
gunrda do observitono" Aitranamias dá Univerat? 
dade. 

— Outra concedendo no conservador da 
repartição dos manuscriptos e antiguidades da 
bibliotheca nacional de Lisboa o ordenado de 
4505000 1s., supprimindo o lugar de conserva- 
dor njudante da mesma repartição, e elevando 
a 2408000 rs. o ordenado do continuo e porteiro 
da bibliotheca da Universidade de Coimbra. 

— "Annuncio de que se hão de prover, pre- 


ti 


Heroismo dando noticia d'um terremoto que teve | a 


cedendo concurso de 60 dias, que principiará a 11 
do corrente, perante os respectivos commissarios 
d'estndos, cadeiras d'instrucção primaria nos dis- 
trictos d' Aveiro, Braga, Bragança, Castello Bran- 
co, Evora, Guarda, Lisboa, Portalegre, Porto, San- 
tarem e Vianna do Castello, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de se terem expedido us ordens né- 
cessarias para o pagamento no dia 6 do corrente, dos 
vencimentos do mez passado a varias classes. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias determinando que fique sujeito no 

ig ja um individuo recensendo no 2.º 
districto maritimo do departamento do centro e que 
sejam isentos do mesmo serviço um sorteado no men- 
cionadodistricto e outro recenseado no '5.º do do 
norte, 

— Decreto nomeando o conselheiro Joaquim 
Heliodoro da Cunha Rivara, secretario do: gover- 
no geral do estado da India, commissario por par- 
te do governo portuguez, a fim de que, d'aecordo 
com o commissario nomeado pela Santa Sé, pro- 
ceda nos trabalhos das cireumscripções das dio- 
cezes do reel pudroado, conforme o estipulado no 
tractado celebrado com a Santa Sé. 

MINISTERIO DÁS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres em 26 do mez pnssado. 

— Resumo do activo e passivo dos bancos Com- 
mercial do Porto e União, em 31 do mez passado. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 
Tradueção do relatório annual da commissão 
mixta portugueza e britannica estabelecida no Cabo 
da Boa Esperança. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resolução nº 57. 


———— 
Ministerio dos negocios da fazenda 

SECRETARIA D'ESTADO 

1º Reputição 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos ane as córtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 
Artigo 1.º São livres de direitos de importa- 
cão todas as machinns, ferramentas, carris e uten- 
silos, que tiverem dado on de futuro derem eh- 
tradn ma alfandega da cidade de Ponta Delgada 
com exclusiva applicação para as obras do porto 
artificial d'aquella cidade. 
Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 
Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que à cumpram e guardem e façam cum- 
rir e guardar tão inteiramente como n'ellu se con— 
tém. 


O ministro € secretario do Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 26 de maio de 1862.=EL-REI, 
com rubrica e guarda. ==Joaquim Thomaz Lobo d' Avi- 
ta:=Lugar do séllo grande das nrmas renes. 

Carta de lei, ete. . 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu. 
gal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos us 
nossos subditos, que as côrtes gernes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 
Artigo 1.º São npplicaveis aos empregados da 
contadorin da junta do credito publico as disposi- 
ções do artigo 59.2 e seus $$ do decreto de 3de 
novembro de 1860, que regula a aposentação dos 
empregados da secretaria dos negocios da fazenda, 
e das direcções geraes do thesouro publico. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 
Mandamos portanto a todas as anthoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 


pertencer, Sha a cumpram e guardem, e façam cum- 
prir e gutrdar tão inteiramente como nella se con- 
tém. 


«O ministro e secretario de Estado dos nego- 
cos da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no paço da Ajuda, aos 26 de maio de 1862, 
= EL-REI, com rubrica e guarda. Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila. = Lugar do sêllo grando das 
armas renes, - 

Carta de lei, ete. 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 3 de junho 

PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
A" meia hora da tarde abriu-se n sessão estando 
presentes 60 snrs. depuéndos. 3 
+ Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
Castro Ferreri, reformando as guardas municipnes 
de Lisbon e Porto. 
Foi enviado ús commissões respectivas, 
O emr. secretario (Miguel Osorio) disse que es- 
tava sobre a meza um requerimento do sur. D, José 
Salamanca pedindo licença ú camara para poder ser 
citado o snr. deputndo Quaresma, para responder no 
juizo de Coimbra sobre um processo do exproprinção. 
Depois do uma breve discussão foi mandado 
este xequerimento á conmissão de petições. 
snr. Vaz Preto chamou a attenção do sur. 
ministro da marinha para à justiça de nugmentar 
ensiio que propoz para as filhas do vice-almirante 
Alves, em attenção aos valiosissimos serviços por 
elle prestados no paiz durante longos snnos; e que 
esta pensão seja considerada de sangue para terem 
logo enbiinento. 

O sur, ministro da mavinha disse que aprovei- 
tava esta oceasião para dar um testemunho dos 
importantes serviços prestados no paiz pelo vice-al- 
mirante Alves; e cumpris-lhe dizer que se apresen- 
tou unicamente para suns filhas, é porque ha outras 
necessidades a que attender, porque ha viuvas e 
'filhos de outros homens que fizeram igualmente im- 
portantes serviços, embora pertencessem a classe 
mais obscura; mas não se opporá; se a-camara qui- 


xer elevar a pensio proposta ás filhas do vice-nlmi- 
rante Alves. 

O snr. José Estevão egualmente fez algumas 
considerações a favor da pensão das filhas do vice- 
almirante Alvos; e continuando mandou para a 
meza as seguintes representações: 

Da camara municipal de Vagos, pedindo que 
se faça uma lei hypothecaria. 

Da” caixa economica de Aveiro pedindo quo 
sejam isemptas de sello as letras que empregar 
nas suas transacções. “ 

Trez representações da camara municipal de 
Vagos, dos cidadãos do concelho de Aveiro, e dos 
moradores das; freguezins de Eixo, Eiral, Oliveiri- 
nha e Requeixo no districto de Aveiro, pedindo 
todos que à camara na resolução que tomar so- 
bre a proposta do governo relativa á cultara do 
arroz não adopte alguma medida exclusiva. 

* E por ultimo mandou para a meza um reque- 
rimento de D. Maria Candida de Figueiredo e Al- 
meida pedindo que se lhe pague o que se ficou 
devendo a seu irmão, de quem é unica c universal 
herdeira. y 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamento 


O snr; presidente disse gue continuava a dis- 
cussão do orçamento da marinha. 

O snr. Mattos Correia depois de mandar para 
& meza duas propostas, fez largas considerações so- 
bre as necessidades da commissão de marinha, cha- 
mando para cllas atenção do snr. ministró da ma- 
rinha. 

Depois de algumas considerações do snr. minis- 
tro da marinha, julgou-se a materia discutida a re- 
querimento do «nr. Quaresma ; e foram remettidas 
as propostas ú commiseão, e foi approvada por ca- 
pitulos 'o orçamento do ministerio da marinha, 

O snr. Árrobas usou da palavra para declarar, 
que como se tem abafado a discussão do orçamen- 
to, não deixando fallar os deputados que pedem a 
palavra sobre elle; por isso tem deixado de propor 
algumas medidas e que deviam ser de economia 
para a fazenda publica. 

Passou-se á discussão do. orçamento da guerra. 
Tomaram a palavra sobre a ordem diferentes 
oradores, que sustentaram e mandaram para a meza 
propostas à este orçamento. 

* O smr. presidente declarando que hojo ha ses- 
são nocturna, começando à ordem da noite, pelo pro- 
jeto n.º:55, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 5 de jumho 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


O que de mais interessante podia conter 
a nossa correspondencia de hoje está dito pelo 
telegrapho.- No nosso extenso telegramma 
d'esta manhã nada de, importante nos ficou 
por dizer. ' 

Nenhum jornal de hoje contém a sessão 
da camara dos pares de hontem. Esta falta 
“importante para quem tem de dar conta da 
mesma sessão, todavia não nos, affastaremos 
muito das palavras do snr. marquez de Lou- 
Ié, dizendo que o promettido relatorfo feito 
por s. exc.* consistiu em declarar que, tendo 
vindo à Lisboa um alto personagem (cujo no- 
mes. exc.* não referiu), foi posto ao facto do 
estado da questão que havia com as irmãs de 
caridade, sendo depois d'isto esse mesmo. per- 
sonagem que, de accordo com o imperador 
dos franeezes, obteve do padre Etienne, chefe 
da respectiva congregação, a ordem: vinda 
pelo «Orenoque» para as irmãs do caridade 
se retirarem. 

Mas, nerescentou o snr. marquez de Lou- 
Jé, que na ordem que viera para o referido 
fim se manifestava a vontade de Luiz Napo- 
leão de não serem comprehendidas na ordem 
da sahida as irmãs de caridade precisas no 
serviço do hospital da princeza D. Amelia, 
fundado na ilha da Madeira pela Senhora Im- 
peratriz. 
Não houve por tanto—diz o jornal semi- 
official de hoje — negociação diplomatica, — 
não houve nenhuma nota entre o nosso re- 
presentante em Pariz com o ministro dos ne- 
gocios estrangeiros do gabinete imperial, nom 
tio pouco houve nota diplomatica entre o mi- 
nistro de França n'esta côrte, e o secreta- 
rio dos negocios estrangeiros do gabinete por- 
tuguez. À unica communicação que houve 
entre o snr. marquez de Loulé e o snr. ba- 
rão Guitant, e essa foi verbal, consistiu em 
dizer este cavalheiro ao snr. presidente do 
conselho — que chegára o yapor transporte 
francez «Orenoque» para levar para França 
as irmãs de caridade. 
O governo apressou-se a remediar a fal- 
ta de que fôra hontem arguido na camara 
dos pares, com relação à exoneração dada 
pelo Senhora duqueza de Bragança de pro- 
tectora dos orphãos desvalidos das victimas 
da cholera c da febre amaretla. O «Diario» 
de hojo contém a carta regia, que é do theor 
seguinte : 
« Muito alta e muito excellente Princeza o 
Senhora D: Amelia. Augusta Eugenia Napo- 


e 


tempo. Achou a placasita de marfim alguma 
cousa damnificada pela acção do fogo; mas 
a imagem de Thereza, áparte alguma peque- 
na lesão, pouco tinha sofirido. à 

Gerardo levou aquella imagem aos labios 
com movimento apaixonado ; depois, voltan- 
do-se para a dançarina, apontou-lhe para a 
porta com tão terrivel aspecto, que ella sahiu 
precipitadamente sem responder uma só pa- 
lavra. ' 

Affluiram-lhe ao coração todas as recor- 
dações de D..., como as aguas de uma re- 
preza que hão rompido os diques. 

Dous dias" depois d'esta scena, recebeu 
Gerardo uma carta, com o carimbo de D... 
Abri-a com secreto terror, e encontrou as 
linhas seguintes : 

« Thereza ao seu amigo Redolpho. 

« Estou muito doente , e parece-me que 
morrerei. Apressa-te a vir, se ainda te re- 
cordas da que tanto te amou ; contristar-me-ia 
morrer antes de te dar o ultimo abraço. Se 
morrer, sem te tornar a vêr, o meu coração 
enviar-te-ha o seu ultimo suspiro. » 

Gerardo teve uma como vertigem. Tra-| 
çou-se-lhe no espirito, em caracteres de fogo, 
tudo o que Thereza lhe disséra a respeito da 
mysteriosa influencia que ella attribuia ao re- 
trato. ) E , 

— Não a torno de certo a vêr ! não a tor- 


/ 


no de certo a vêr! — repetia elle, virando a 
carta em todos os sentidos, 
Wedsg msg tap, parti. Clergndo pó 


ra Allemanha, quasi louco. Se tivesse encon- 
trado Clotilde, matava-a. Na especie de des- 
vairamento em que o lançára aquella carta, 
o mancebo attribuia áquella rapariga à doen- 
ga que punha em tão imminente risco a exis- 
tencia de Thereza. 

Apenas chegou a D..., correu imme- 
diatamente ão jardimsinho da casa onde a don- 
zella morava. Ao passar por diante da igre- 
ja dos Jesuitas, onviu o dobre de um sino, 
e estremeceu-lhe o corpo todo. . 

— Ah! meu Deus! Morreu Thereza! ... 
— disse, elle. 

E, aprestando mais o passo, chegou fi- 
nalmente úquella porta verde, que tantas 
vezes transpozera com a alegria no coração. 

Abriwa, e viu o jardim deserto. Atra- 
vessou-o a correr, e entrou para dentro 
da casa. 

— Ah! senhor, é v.s.º? — disselhe 
um criado velho — Suba, suba depressa !— 
Gerardo subiu as escadas com toda a ra- 
pidez, que lhe permittiam as pernas trémulas. 

O mancebo não comprehendêra o senti- 
do d'aquella exclamação. Teria chegado só- 
mente para receber o ultimo suspiro de The- 
reza , ou esperavam-o para elle a salvar? 

Feriu-lhe a vista um espectaculo de las- 
tima, ao entrar no quarto de Thereza. A 
pobre menina estava deitada na cama, com 
as mãos unidas, e 0 rosto branco como n 


escondida entro. 08 lençoes, sl 


Ao dar com os olhos n'ella, Gerardo sen- 
tiu as fontes humidas de um suor frio. 

— Morta! — exclamou o mancebo. 

A este grito Mad. de Lubner levantou 
a cabeça, e reconheceu-o. 

— Ah! — disse ella, levantando as mãos 
para o céu — Já não temos esperança , se- 
não em v. 8.º! 

Comprehendeu então Gerardo que The- 
reza ainda vivia. Aproximou-se, pois, do 
leito, e cahiu de joelhos. Agitayam-lhe 6 
coração mil sensações diversas; nio seria 
capaz de dizer o que lá dentro d'elle se lhe 
passava. Ficou immovel alguns minutos , a 
olhar para Thereza, que não se bulia. Nem 
podia fallar, nem chorar ; suffocava. 

Contou-lhe então Mad. de Lubner que 
havia um ou dous mezes que Thereza pa- 
decia mais a miudo do seu incómmodo da 
cabeça. — Porém nada-—acrescentou ella — 
nos fazia crêr que éstivesse em perigo de 
vida, porque, depois que v.'s.º partiú, não se 
operou mudança nenhuma nem'no genio d'el- 
la, nem no seu modo de viver. Sómente 
Já quasi nunca sorria; e lhe desapparecêra 
o colorido das feições, como so a sua ausen- 
cia lhe houvera levado toda a primavera do 
“coração e do rosto. Cantava muitas vezes , 
e passeava muito principalmente no jardim, 
onde eu algumas vezes a ouvia fallar só, 


| em voz baixa, mas com animação. De todãs 
cera. Mad. de Lubner chorava com à cabeça! 


as vezes que alguem batia 4 porta, There- 
za estromecia, € fazia gesto de se levantar 
Ebro? Po) j Di 


para correr, como tinha de costume quando 
v. s.* chegava; depois abanava a cabeça 
com tristeza, e deixava-se ficar assentada, 
sem dar uma palavra. Quando cu lhe pronun- 
ciaya o seu nome, tentava convencêl-a de que 
v. s.º algum dia voltaria, olhava para mim 
com uma expressão de dor tio magoada, que 
eu renunciava a fazêlo, Ultimamante syrpre- 
hendi-a a trabalhar com actividade febril n'u- 
ma certa fita de ceda branca , sobre a qual 
bordava d'azul as duas iniciaes —R. é T. — 
«E” o meu cinto nupcial — disse-me ella com 
um sorriso singular. — So elle lh'o pedir, 
dê-lh'o. » 

Thereza nunca trabalhava n'este borda- 
do senão debaixo do caramanchel, oude o 
recebeu no tempo que v. s.* esteveem D... 
Ora veja; o T está ainda por acabar. 

E Mad. de Lubner tirou d'um estojo de 
costura , para Gerardo vêr, uma fita que 
ainda tinha a agulha pregada. E 

-— Uma manhã que eu tinha deixado The- 
reza no salio — continuou M. de Lubner 
— ouvi de repente um grande grito. Acudi 
lógo, evim encontral-a cabida no chão, bran- 
ca como a cal, hirto o corpo e os olhos fi- 
xos. Conduzimola para o quarto, e deu-nos 
immenso trabalho para a fazer tornar a si, 
ainda que não fosse senão por alguns ins- 
tantes. Pediu papel e pennas, escreveu-lhe, 
fechou a carta, e pediu que lh'a fossem dei- 
tar ao correio sem dembra. Partiu o porta- 
dor, e ella seguiuo com os olhos até ella 


“za de Bragança, minha bôa avó e irmã. Nos- 


leão, Imperatriz do Brazil viuva duqueza de 
Bragança, minha boat avó e irmã. Ei 
Luiz, por graça de Deus, Rei de Po 

dos Algurves, ete., envio muito saia: 
Vossa Magestade Imperial como Eu 

sobre todas amo e prezo. ” 

Tendo Vossa Magestade Imperial decla- 
rado que não podia continuar a ter sob seu 
mui alto. patrocinio a associação protectora 
dos orphãos desvalidos das vietimas da cho- 
era morbus em 1856, e da febre amarella 
em 1857,e renunciado em minhas mãos o 
titulo do, Rincni ra e protectora da mesma 
associação, que deveu à acrisolada caridade 
de Vossa Magestade Imperial tantos e tão 
valiosos beneficios; e annuindo, com pezar 
meu, ás instancias de Vossa Magestade Im- 
perial, que muito se tem sempre desvellado 
em favor das classes infelizes: houve por 
bem, por decreto da data de hoje, aceitar 
a renuncia feita por Vossa Magestade Impe- 
rial. S 
* O que me pareceu conveniente commu- 
nicar a Vossa Magestade Imperial para seu 
conhecimento. : 

Muito alta e muito excellente princeza e 
Senhora D. Amelia Augusta Eugenia Na- 
poleo, Imperatriz do Brazil viuva, duque-| 


so Senhor haja a augusta pessoa de Vossa 
“Magestade. Imperial em sua santa e digna 
guarda, como deseja e espera o meu filial 
amor. 

Escripta no paço da Ajuda, aos 3 de 
junho de 1862. =De Vossa Magestade Im- 
perial, bom neto e irmão ==LUIZ. — An- 
selmo José Braamcamp. - 

“Este documento apparece no «Diario» de 
hoje com data do dia 3. Se tivesse appare- 
cido no «Diario» de hontem acompanhando 
o decréto, ouse osnr. ministro do reino. ti- 
vesse declarado hontem na camara que a car- 
ta regia havia sido feita e pedisse da camara 
mesmo uma cópia d'ella, o que seria nego- 
cio de poucos minutos de demora, pois que o 

alacio das côrtes tem correspondencia, te- 
raplioo com o Terreiro do Paço, a ques- 
tão que houve não teria tomado as proporções 
que tomou. 

Veremos como continuará ámanhã. 

- À proposta do snr. Antonio José d'A- 
vila não é verdadeiramente um voto de, cen- 
aura como dissemos no nosso telegramma 
de hoje e como muitos entenderam. O que 
o snr. Avila propõe é uma demonstração de 
respeito e de consideração da camara á im- 
peratriz, o que equivale, posto que por meio 
indireto, a um voto de censura. 

Instalou-se hontem a commissão nomea- 
da pelo snr. governador eivil para tomar 
conta dos asylos em que estavam as irmãs 
de caridade. A comissão é composta dos 
snrs. Thomaz Maria Bessone, visconde de 
Lançada, Fortunato Chamiço; Vianna Pe- 
dra, Sebastião José d'Abrea, Custodio Ma- 
noel Gomes e conego Sebastião Paes de Mi-| 
randa. 

Na camara dos snrs: deputados tambem | 
sepromove uma subseripção para auxilio dos | 
asylus que deixam de ser dirigidos pelas it- | 
màs de caridade. Esta subscripção está já em 
3105000 réis. : 

O snr. marquer de Loulé prometteu 
submeter hoje á assignatura real o decreto 
pelo qual é o snr. Nazareth encarregado do 
consulado geral portuguez no Brazil. - 

Temos à dar uma boa nova para essa dio- 
cese. O seu novo bispo já foi confirmado pe- 


la Santa Sé. Como o venerando prelado do] | 


Porto está em Lisboa, é muito de esperar que 
aqui mesmo tenha lugar a sua sagração. 

O reverendo arcebispo de Goa, como ha 
pouco noticiámos, está já tambem confirma- 
do pela Santa Sé. S, exc.* deve rs para 
a sua diocese com toda à brevidade? 

Em consequencia d'estes factos, e deven-! 
do proceder-se ás novas tireumscripções das | 
dioceses do real padroado, foi nomeado o snr. | 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, secre-| 
tario do governo geral do Estado da India, 
commissario, por parte do governo portuguez, | 
para, de accordo com o comissário nomea- 
do pela Santa Sé, proceder aos respectivos 
trabalhos, que lhe são incumbidos pelos ar- 
tigos 7.º, 10.9, 11.9, 13.9, 14.º e 15.º do tra-l 
ctado celebrado com a Santa Sé em 21 de 
fevereiro de 1857. 

Já aqui está o snr. Peruzzi, collega do 
conde de Cavour no ministerio. O snr, Pe- 
ruzzi tenciona visitar parte do paiz. N'esta 
visita comprehende o Porto. Deseja ver a 
capella de Carlos Alberto. O snr. Peruzzi 
com sua esposa está hospedado no palacio do | 
snr. Salamanca. : 

A «Politica Liberal» torna hoje a lembrar 
a necessidade de uma lei permanente para 
à admissão de cereaes. E negocio que ha 
muito devera estar-resolvido sé o parlamento 
se oceupasse com cousas de publica e geral 
utilidade. N'este paiz a iniciativa da impren- 
sa não vale cousa alguma, Só se discute e 
vota o que sahe das secretarias. 

Em S. Carlos houve hontem um concerto 
dado pelo distincto pianista o snr. Perrelli. O 
artista foi applaudido, no que se lhe fez justi- 
ça. E muito o seu merito. Desempenhou to- 
das as peças com grande maestria, mas prin- 
cipalmente o «Scherzo pastoral», imitando a 
tempestade. Aqui o illustre artista arrebatou. 
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paraa novidade. 

A «Voz do Alemtejo» diz sobre a epi- 
graphe — Os factos de Elvas — o seguinte : 

« Não ha bispo na dioceze, conegos no ca- 
bido, juiz de direito na comarca, professor 
na cadeira de grammatica latina, professor 
na cadeira de logica, professor na cadeira 
de geometria, coronel, tenente coronel e ma- 
Jor no regimento de infanteria n.º 4 emui- 
tas outras faltas que por ora não enume- 
ramos. » 

Suicidou-se enforcando-se um israelita. 
Foi o sur. Christiano Jacob, que morava na 
rua de S. João Nepomuceno. 

O snr. “Torres é Almeida, distinto depu- 
tado, representante do circulo de Villa Nova 
de Famalicão, parte hoje para a. sua casa de 
Braga. Motivos de: familia não lhe permitti- 
ram conservar-se até o fim da sessão. O snr. 
Torres e Almeida bem merece tanto do cir- 
culo que representa, como de todos os que lhe 
encarregaram negócios de interesse publico. 
S. exc.* tem-se havido sempre com indepen- 
dencia e não tem deixado de promover as 
cousas de utilidade para a provincia e locali- 
dade que representa. 


Provincias 


CABECEIRAS DE BASTO 3 DE JU- 
NHO —(Do nosso correspondente) —Na pre- 
sente conjunctura, quando por quasi todo este 
districto o pacifico habitador dos campos, até 
agora socegadamente occupado no labutar in- 
cessante da sua trabalhosa vida, sobraçou 
o bacamarte, «e arvorou o facho do incen- 
diario; para propugnar— diz elle'e crêmolo 
nós — pelos seus direitos quebrantados, é para 
nós summamente grato poder dizer com ver- 
dade, que ainda n'este concelho não deixou 
de ser plenamente mantida a ordem publica. 

Visto que temos, porém, por timbre di- 
zer sempre a verdade, digamol-a toda. Aqui 
não teem havido tumultos, não porque entre 
o povo não haja certa excitação, certo des- 
gôsto, que abertamente manifesta nas suas 
palavras, mas porque o seu bom senso lhe 
diz, e as pessoas que entre elle teem prepon- 
derancia lh'o confirmam, quê dos caminhos 
escabrosos que tem a seguir para a sua fe- 
licidade é o da rebellião o mais escabroso 
e o menos azado para tal efeito. 

Jáse vê, puis, que a noticia official, rece- 
bida nºessa cidade, de que tambem n'este con- 
celho tinha havido pronunciamento popular, é 
inteiramente destituida de fundamento. Home- 
ro dormia, o telegrapho vela, e vê ás ve- 
zes de mais. No mundo deu-se sempre o sys 
tema das compensações, q 1 

O que houve apenas foi a mudança da 
administração do extinto mosteiro de Refojos, 
onde estava, para uma casa do Arco, onde 
se acha, e onde se conservará simplesmen- 
te, segundo da propria bôca do snr. admi- 
nistrador o ouvimos, até que de todo se as- 
serene a tormenta popular nos pontos onde 
se levantou. nc “ 
Não crêmos que com esta medida, visto 
que a existencia da administração alli não é 
um mysterió, se evitasse o que poderia ter 
de funesto um levantamento, popular n'este 
concelho, mas tambem não achamos n'isto 
motivo para dirigir contra o snr. adminis- 
trador censuras tão acres, como crêmos se 
lhe fizeram, e até lemos algures. Mal vai 
ao, prestigio de uma authoridade, e por con- 
sequencia ao bem regulado andamento das 
cousas, que fazem objecto do seu cargo, dar 
vulto de colossos a ninharias, e fazer arruido 
com cousas que 0 não, merecem, 

A mudança da administração teve sem 
duvida, além da que se diz, uma outra cou- 
sa mais occulta, que facilmente adivinha 
quem sabe o que nºeste concelho se tem pas- 
sado ha alguns afinos para cá, mas nem ainda 
assim vale a pena encarecer tanto o aconteci- 
mento. 

O escrivão de fazenda, que ha algumas 
semanas andava homiziado; recolheu-se no 
dia 30 a sua casa. A sua ausencia da re- 
partição que dirige tem causado bastantes 
transtornos é atraso rio andamento do ser- 
viço, porque fugindo escondeu, ou deu a 
guardar, os papeis de maior importancia, per- 
tencentes á sua repartição. 

Bastava isto para prova de que aqui rei- 
na completo socego. Como se aventuraria elle 
a apparecer aqui, sabendo qué o povo o odeia 
por causa das arbitrariedades que commetteu, 
se a efiervescencia dos animos populares es- 
tivesse realmente atenda? Não era elle de 
certo tão temerario, que viessé metter-se nã 
bôca, do. lobo, com tão grave; risco para a 
conservação do seu corpo. ) 

“A camara; tinha resolvido representar, e 
na sessão de hoje assignou a representação 
que. yai dirigix á commissão de inquerito no- 
meada pelo governo para syndicar das irre- 
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os loityavel a resoluçã 
te à ella toca, como 

representante do povo, zelar os sets intefes- 
ses, e, portanto, n'este caso, chamar à atten- 
ção da commissão sobre os abusos de que fo- 
ram victimas os contribuintes; que lhe con- 
fiaram o mandato. Não a apresentamos aqui, 
porque no-lo veda a sukt' demasiada extensão. 

Entre os documentos que acompanham 
a representação, figura um realmente cu- 
rioso. E' uma certidão, pedida a requeri- 
mento d'um contribuinte, na qual, entre 
varias outras cousas, elle attesta — ser ver- 
dade não estar incluido na contribuição pes- 
soal que lhe pertence o seu cavalo, por 
ser um mui ordinario garrano ; que pelo 
seu ma estado já para nada presta ! Sen- 
do verdado que é n'elle que o snr. escrivio 
faz as suas excursões, nem a lei, por mais 
que tenhamos esbogalhado os olhos á cata 
d'um artigo que de tal reze, falla lá de 
garranos em bom ou mau estado. O que lá 
está, e que elle não viu, foi o artigo em 
que a lei exceptua as cguas de creação , 
os potros até quatro annos, e as cavalga- 
duras de carga ou transporte. E" ainda o 
systema das compensações em prática. 

Nós temos, firme esperança em. que a 
comissão ha-de prover de remedio muita 
cousa que carece, e se assim não aconte- 
cer, jánão saberemos no que devemos acre- 
ditar, E” para lastimar, que o que agora 
se tem feito o não tivesse sido ha mais 
tempo. Evitar-se-iam assim as scenás desa- 
gradaveis que teem tido lugar, e não se da- 
ria ao povo oecasião de acreditar , que pa- 
ra lho fazerem justiça é necessario que 
elle venha á praça com as armas na mão. 

Vai fatal o anno. Em curto espaço de 
tempo tem a morte coberto de lucto gran- 
de numero de familias d'este concelho , e 
descido ao tumulo pessoas que os seus me- 
recimentos tornavam credoras de longa vida. 

Sepultou-se hontem na igreja de S. Mi- 
guel de Refojos o snr. Francisco José Al- 
ves Passos, advogado no auditorio d'este 
julgado , e pai do distincto, operador e es- 
criptor illustre o snr. Manoel Joaquim Al- 
ves Passos, redactor e proprietario do «Bra- 
carense». Era pessoa estimavel e estimada. Di- 
zem que fôra victima do violento abalo, que 
lhe causou a morte de uma filhinha, a quem 
extremosamente amava. 

No mesmô dia foi tambem sepultada na- 
igreja de S. Martinho do Arco a snr.& 
D. Francisca Julia Teixeira d' Abreu , tiado 
nosso particular amigo o snr; dr, Bernar- 
do Teixeira de Moura Coutinho, digno pre- 
sidente da camara d'este concelho. 

-, Falleceu tambem na sua casa do Qutei- 
ro, em Celorico, a snr.* D. Marta Geno- 
veva de Souza Vieira e Brito, sogra do snt. 
Domingos de Barros Teixeira da Motta, 
deputado legitimista. ultimamente eleito por 
aquelle circulo. Foi -victima de um schirro. 

Na freguezia de S. Clemente, d'aquelle 
concelho, deu-se tambem hontem á sepaltu- 
ra o cadaver de uma lavradeira , que poz 
termo à sua existencia, afogando-se. Igno- 
ramos o nome' da suicida e os pormenores 
do acontecimento ; apenas sabemos que pa- 
decia ataques de alienação mental, e foi 
sem duvida em algum d'esses aecessos que 
levou a cabo o seu acto de coragem de- 
sesperada. 

-. Por ultimo, e se no-las permittirem duas 
palavras ao snr. Cesario Augusto Pinto ; 
em resposta ao seu communicado inserto em 
o n.º 114 d'este jornal. 

S. s.* forçosamente leu o trecho da 
minha correspondencia, que dizia respeito 
á estrada de Guimarães a Fafe, em algum 
momento de mau humor. Não póde deixar 
de ser. Só quem estivesse com os olhos 
turvos da nevoa de alguma paixão pode- 
ria vêr - expressões offensivas nas minhas 
palavras. 

8,8.” promette vir a publico. com a re- 
futação das accusações, que teem sido dirigi- 
das á empreza constructora d'aquella. estra- 
da. Venha embora. Eu nunca lhe dirigi ne- 
nhumas. Pelo contrário, quando tive noticia 
de que a empreza fôra adjudicada aos snrs. 
conde dé Arrochela e Manoel de Magalhites, 
agradeci-lhes n'este mesmo lugar, em nome 
de-um-povo-que-ha-tantos-annos-se-via-illn- 
dido nas suas. esperanças, sem. vêr, chegado 
o dia em que tambem tivesse quinhão nos 
melhoramentos d'esta, natureza , que qutros 
povos já usufruem á farta. .Não falei: em de- 
sabono da empreza, nem então nem nunca, 
antes disse que seria para 05 habitantes d'es- 
te concelho uma garantia segura, que aquel- 
les snrs. tomassem sobre si a empreza da 
estrada de Fafe 4 Ponte de Cavez. 

Se n'isto fui injusto para com os snis. 
emprezarios, 0 tempo m'o dirá. 

Eu não sei as dificuldades com que s. 
s.” tem tido a lutar, para fazer esse pouco 
(s. s.” não devia dizer pouco, para não of- 
fender a empreza) que está feito. Capacita- 
va-me, até; que apoz tanto martellar de es- 
tudos e plantas e medições e demarcações, 
estava desatado o nó gordio, se porventura 
o havia. Foi por isso que acreditei o que 
colhi das minhas informações — que os ope- 


rarios eram poncos, e que, por consequen- 
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queleu lastimei e Tasti 
final de contas, 
que eu tinha dito, e concorda commigo cha- 
mando pouco ao trabalho feito. Se é possi- 
vel ou não desenvolver maior actividade, sa- 
bêl-o-hei quando vier a lume a resposta ás 
Rccusações que outros, não eu, teem dirigido 
á empreza. Não tenho, porém, motivo para 
suppor que o snr. Cesario Augusto Pinto, 
como director dos trabalhos, não tenha do 
seu lado empregado. todos os esforços para 
lhes dar o possivel adiantamento. Faço-lhe 
essa justiça. Mal o conheço pessoalmente, 
mas Já de ha, muito sei onde chega, a valia, 
dos. seus, merecimentos. Cheguei já até a 
traçar as primeiras linhas de um artigo, em 
queas. s.* dava os merecidos elogios pela 
construcção da estrada de Villa Nova de Fa- 
malicão a Guimarães. E fui eu mesmo, um 
dos admiradores do snr. Cesario Pinto, o 
que agorã o offendi! Se s. s.º, porém, tor- 
nar a lêr o trecho da minha corresponden- 
cia, ha-de vêr que se enganou, Parece que 
até a atmosphera dos elogios merecidos faz 
mal, pois descobrem-se laivos de offensa on- 
de nem sequer ha sombra d'ella. 

O meu nome entra aqui como Pilatos no 
credo, nem tão pouco tem a de do 
vêr com tudo isto. Não sabia que à engenhe- 
ria era monopolio dos engenheiros de Portu- 
gal, mas vejo do entono des. s.º que sim. 
Olhe o snr. Cesario Pinto, já que tem de- 
sejos de me levar á posteridade, se me ar- 
ranja outro caminho para ella, que por este 
fico debaixo a vêl-o subir, e conte que folgo 
sinceramente com isso. 


NOTICIARIO 


Tumultos. — Não recebemos hoje car- 
tas dos nossos correspondentes do Minho, o 
que é bom signal de que nada havia para no- 
ticiar. 

Pelo que se vê dos jornaes de Braga, 
Vianna e Guimarães, a ordem estava resta- 
belecida em. todos os pontos onde tem sido 
perturbada, havendo socego em toda a pro- 
vincia. 1 s A 

Segundo diz a « Aurora do Lima», os boa- 
tos de desordem em Ponte do Lima, que cor- 
reram em Braga, eram completamente desti- 
tuidos de fundamento. 

No alto Minho voltou tudo ao estado nor- 
mal, havendo toda: a confiança em que a pre- 
sença da tropa que para alli-foi, apoiada pelo 
bom senso publico, assegure à perfeita tran— 
quillidade. 

No districto de Braga vão desapparecen- 
do todos os receios de novas desordens, e 
tanto que a authoridade superior julgou- que 
podia ter lugar, na fórma do costume, a gran- 
de romaria do Espirito Santo, no Bom Jesus 
do Monte. 

Em todos os outros districtos, segundo 
as noticias officiaes, ha completo socego.. São 
de verdadeira satisfação para toda a gente 
pensadora estas noticias, porque da conserva- 
ção da ordem e tranquilidade publica depen- 
dem os mais momentosos e vitaes interesses 
do paiz. 

No dia 5 chegou a Guimarães, segundo 
aiz o «Vimaranense», um dos inspectores das 
contribuições para syndicar das irregularida- 
des das matrizes, e no mesmo dia principiou 
o seu trabalho. 

Diz, o mesmo jornal que se o dito funccio- 
nario achar grandes irregularidades proporá 
immediatamente ao governo a reforma das 
inatrizes, e que em caso contrario se aflixarão 
editaes para que reclamem os que se conside- 
ram lesados. 

Na quarta feira ultima foi apresentada á 
camara de Guimaries a seguinte represen- 
tação : ç i 

« 1I),mº* snrs, — Vem perante v. 8.º O 
abaixo assignado em nome do povo d'este 'con- 
celho expor e pedir para que v: s."* em nome 
e como representantes do mesmo povo quei- 
ram representar a S. M. 

1.º Para que seja posta por lei a liberda- 
de de ensino. 

2.º Que seja licita a associação religiosa a 
Wine outro sexo com a; disciplina e ensino 
que vigorou até 1815. ! 

3.º Que seja extincta a lei de divisão pa: 
rochial 4 excepção dos fogos méeiros. , . 

4.º Que seja extincta a lei, de dotação 
do clero. 

E como este é p desejo e ssntimento de to- 
do o povo. 


P. a v, s.º* assimo adoptem e to- 
mem por baixo desua ilustrada 
protecção. ; 

O encarregado da commissão do povo 
João Teixeira da Silva. 
Caldas das Taipas 30 de maio de 1862. » 
Este documento dispensa comentarios, 
O aDistricto de Aveiro», corroborando a 
noticia que deu sobre a manifestação dos ar- 
tistas da fabrica dá Vista Alegre em favor da 
manutenção da vrdem, publica o seguinte do- 
cumento; que é um. titulo honroso para, os 
mencionados artistas: 
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« Gê 1 abaixo assignados, 


1bR afixados pasquin 
& chamando o povo 
contra as decimas, com 
se um paiz podesse governar-se e prosperar 
sem meios, julgam do seu devêr, como libe- 
raes, que se presam de ser, e respeitadores 
das leis do paiz, vir manifestar a v. 8.º, na 
qualidade de delegado do governo n'este con- 
celho a sua reprovação a um acto tão ini- 
quo, quanto miseravel, e que nenhum 'moti- 
vo justifica. 

Os abaixo assignados estão persuadidos 
de que o bom povo d'este concelho, pelo seu 
caracter pacifico e amigo da ordem, jámais 
so prestará à alterar o sotego, e não an- 
nuirá ús sedueções dos agitadores, quaesquer 
que elles sejam ; todavia aproveitam esta oc- 
casião para declararem a y. s.“que desde 
Já se poem à sua disposição pará o auxi- 
liarem nã manutenção da ordem publica, 
quando seja necessario, pot isso, que enten- 
dem que sem ella não póde haver prospe- 
ridade no paiz. 

Deus guarde a v. s.*—Ilhavo 18 de maio 
de 1862.==1]17º snr. administrador do con- 
celho de Ilhavo.» 

Navio movo. — A galera «Africa», 
propriedade da snr.” Yiuva Azevedo & Fi- 
lhos, deveno dia 12 sér lançada 4 agua no 
estaleiro do Ouro, onde foi construida. Me- 
de, como já dissemos, 600 toneladas, e tem 
de quilha 184 palmos. 

Foi construida pelo habil constructor o 
snr. Custodio Martins da Silva Santos. 

Serviço das diligencias. — Come- 
ou hoje a alteração nas horas de partida-das 
diligencias da Companhia Viação Poituense. 

A de Braga parte do Porto à meia nou- 
te, e de Braga ás 5 e meia da tarde. 

A de Vianna parte do Porto às 6 da tar- 
de e de Vianna às 6 e meia da tarde. 

A de Guimarães sahe do Porto à meia 
noute, é de Guimarães às 5 da tarde. 

Obras da nova alfandega. — No 
mez de maio findo o pessoal diariamente eim- 
pregado nas obras da nova alfandega, foifo 
seguinte : 

Operarios por administração. . 384 

Ditos por empreitada 5 


Transportes por dia. 
Pontos. — Põe-se 
do seminario diocesano. 
Na proxima sexta-feira começam os actos 


gidsfica, 15 425 04 : 
No lyceu nácional desta 

terá lugar no dia 14, é 

* Eleição. — Hontem reuniu-se o defi- 

nitorio da Urdem Terceira de S. Francisco 


cidade o ponto 


ve administrar aquelle pio ' estabelecimento 
no futuro anno de 1862-1863, cujo resulta- 
do foi o seguinte: * á f 
Ministro o snr. Mano él Francisco Duarte 
Cidade. | Petranta 
Vice-ministro o snr. José de Souza Mon- 
teiro e Silva. 
Secretario o snr. Antonio Domingos de 


Sindico o snr. Custodio José de Souza. 

Definidor ecclesiastico o rev. Jacintho 
José da Silva Marques. 

Vigario do Culto Divii 
José Pereira Louro. eo 

Detinidores os snrs. Manoel Francisco Go 
mes da Silva? 0" 4 0% cniobioo 

Fulgencio José Pereira.. 

José Luiz Gomes de Sá, 

José Marques d'Oliveira. 

João Ferreira Dias Guimarães. 

Thomaz Antonio das Neves. 

Caetano de Lemos, 

Ftetrato. — Foi hontem collocado na 
sala dos actos da Eschola Medico-Cirurgica, 
o retrato do Senhor D. Pedro V, que para 
aquelle destino foi pintado, pelo snr. Fran- 
cisco Pinto da Costa. E! de meio corpo e es- 
tá com o uniforme de general, que era o que 


» rev. Manoel 


para proceder á eleição da mesa , que de-|( 


gira em abril ultimo, dirigiu o snr- 
indor civil de Angra o seguinte offi- 
nr. ministro do reino : 
ferno civil de Angra do Heroismo — 
irtição — 2.º secção — N.º 66 — TIl.mo 
* oxtmo snr. — Cumpre-me participar a v. 
exc.*, para que possa chegar ao conheci- 
mento de Sua Magestade, que ás onze ho- 
ras e meia do dia 18 do corrente, e na 
occasião em que na egreja cathedral d'esta 
cidade se celebravam osofficios divinos, a 
que presidia o rever: j a queas- 
sistiam acima de di MEM tão 
lugar um grande abalo de terra, por certo 
O mais violento e extenso que se tem sen- 
tido n'esta cidade posteriormente ao da ma- 
drugada do dia 15 de junho de 1841. 
DRE ab a mu 
patos sm E conjunctura, e que presenciei, 
não cil de descrevex-se , sendo em con- 
OEA 
todavia nenhum sinistro houve a lamentar, 
e comquanto a maior parte dos sacerdotes 
e dos espectadores sahissem do templo, sere- 
nados os animos e voltando pouco depois , 
continuaram as funcções religiosas e termi- 
naram sem mais nenhuma occorrência no- 
tavel. Alguns edificios particulares sofire- 
ram pequenas” riinas. - 
Deus guarde à v. exc.! “governo civil 
em Angra do Heroismo, 30 de abril de 1862. 
= Ilmo e exe," shr. ministro é secretario 
destado dos negocios do reino: = 0 gover- 
nador civil, Jacome de Briges. 
Austeridade dé um regedor. — 
(Da «Revolução de Setembro» :) — Um rê- 
gedor de certa aldeia encarregado tltima- 
mente de velar poa bom andamento dé uma 
solemnidade publica em que os musicos eram 
pagos por preço exorbitante e E nunca 
appareciam aos ensaios, assistindo ao ensaio 
geral, ouviu dizer ao maestro na vecasito 
em que os musicos tocavam: ! 
— Aqui falta um bemol! er 
. ,— Pois preguéim com elle rá Gadeia, ex- 
clamoú irado o regedor dirigindo-se aos ca: 
bos; já tenho dito que não quero que nii 
guem falte ao ensúio! | 
| Manifestação siguifleativ; 
rainha Amelia é seus filhos os duques de Ne 
mours é de Aumal, visitando à exposição de 
Londres, foram objecto de uma tão enthúsias- 
tica ovação por parte dos expositores frante- 
zes, que a rainha commoveu-sé por tal forinã 
que esteve doenté dous dia: á 
Mazzini disfarçado. — Continiia à 
assegurar-se em Italia que Mazzini está em 
Milão. O celebre republicano, apesar de con- 
demnado & morte pelos tribunaes de Genova, 
temido a Italia depois d'isso, sendo-lhe facil o 
disfarce porque falla perfeitamente o inglez é 


apou poi 
aSferzav E este d 


minas na noute de 23 para 24 de maio, uma 


jovo bispo de Treviso, Mon- 
e à outra perto da igreja dé 


lescer do trem 
senhor Zinelli, 


“| Preganiscol. Quando, chegando á cidade, en- 


trava na ponte de S. Martino a carruagem 
do bispo, lançaram-lhe de uma janélla uma 
bomba, que rebentando , feriu gravemente 
dous burguezes, um 1 6 uma mulher 
do povo. O. bispo debri e na-carriagem 
e abençou o povo; continuando O seu cami- 
nho. O author do attentado foi preso. 


1 


Par pinta ? erro E! 
Movimento cadeias dn Relação 
o dia 6 
ENTRARAM r 


Francisco Dias, solteiro, trabalhador, 40 
anhos, natural da freguezia de N. S. da Fes- 
tana, villa é comarca dé Trancozo, arguido 


o finado Rei trajava quando visitou aquella 
eschola. f bass Ko 

O conselho escholar-julgou devida esta 
homenagem é memoria do Rei que tão des- 
veladamente se empenhava pelo progresso da 
instrueção publica e da. sciencia. 

Interrupção. —O «Minho», jornal 
redigido e publicado em Coimbra pelos estu- 
dantes da provincia de que tomou o nome, in- 
terrompeu, por motivo das férias, a sua pu- 
blicação, que recomeçará quando em outubro 
se tornar a, abrir a Universidade. e 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 


meia da 'tarde, conduziwa seu bórdo 47 pas: 
sageiros, entre elles os seguintes : ujtat 
Luiz de Souza da Fonseca, Mr. Stuart e 
tres filhos, Henri Laurent, José Maria, Huer- 
ta, Leopoldo Lombré, Domingos R. Ferreira 
dos Santos, R. Fouezen, Emile Wrobleúski, 
Hendrikus Gerhardus Bernard, Dominique 
Dencausse, : 1 
Niais. — O vapor «Lusitania», entrado 
hoje pelas T Horas dá manhf, conduziu a seu 
bordo 98 passageiros. nto 
Tremor de terra, -- Acerca de um 
grande tremor de terrá o houve na ilha 
: h ho 


homicídio, 
annos de degr 


sahido hontem para Lisboa, pelas 6 horas. e | ú'estas 


solteiro, trabalhador, 43 
tural da fregnezia: da Sé, na cidade 
o Vi que tinha entrado. ) j 
em 21 do méz proximo pas: 

Fio, ts oo poa 


o 5:19 


it da fregnegio do Santo Antonio 

nonte, comarca pg q 

NOTA cao COD Gy 

stas cadeias e) 26 o C 
uido de desordem é va dio, 


do de desordem 6 va dio, 


transpor a porta, depois do que-deixou-ca- 
hir a cabeça no travesseiro, fechou os olhos, 
e não tornou a dar rumor de si. O medi- 
co, que se fvilogo chamar, não pôde nunca 
tirala d'este estado, Está como morta, des- 
de que isso lhe deu: sabemos simplesmente 
que existe, mais nada. 

- Escutára Gerárdo esta relação com os 
olhos sempre fixos na donzella. Receava fal- 
lar, com medo de não poder conter a má- 
goa que lhe trazia o coração em tumulto ; 
todavia, perguntou a Mad. de Lubner o dia 
e hora certos em que Thereza soltára aquel- 
le grande grito, que pozera a casa toda em 
movimento. Soube pela resposta d'ella, que 
o dia o a hora concordavam com 6 achado 
que, Mademoiselle Clotilde fizera do retrato 
de Thereza. 

Gerardo levantou-se cambaleando. 

— Bem me tinha ella dito quo morreria ! 
— murmurou elle, 

E, travando subitamente das mãos de The- 
reza, que apertou entro as suas, e sem ter 
consciencia do quo fazia -— num. movimento 
de exaltação e de angustia — atirou-se so- 
bre o corpo inanimado da pobre menina, co- 
brindo-lh'o de beijos e lagrimas, enchendo a 
casa de gritos, e... Estava como louco, bei- 
jando-a, abraçando-a e supplicando-lhe que 
não se deixasse morrer. Ao estreital-a nos 
braços, sentiu passar-lhe um ligeiro halito 
por entre os labios,, a : 

O mancebo levantou-se de um salto. 


achow-uma-tal-ow-qual-mudança no estado 
de Thereza. e 

— Sim, — disse elle — o coração bate... 
Tudo depende da crise que se lhe seguir ao 
despertar d'este, lethargo. A 

“Pela tarde Thereza abriu os olhos, cir- 
cumyagou a vista em deredor, e déu um gri- 
to, ao vêr Gerardo; a quem estendeu os bra- 

0s. 
O mancebo lançou-se-lhe n'elles, e quasi no 
mesmo instante Thereza desatou em soluços. 
stá salva ! — exclamou o medico, 

— Ah! não nos torne a deixar! — dis- 
se Mad. de Lubner a Gerardo, travando- 
lhe das mãos... 3 E 

Porém não ge cifrava tudo em. ter res 
tituido 4 donzella a saude do corpo, era ain- 
da preciso restituir-lhe a saude de, espirito, 
e não era a menos difficil d'estas duas cousas. 

Foi demorada e em extremo melindrosa 
a convalescença de Thereza. O abalo que a 

zera ás portas da sepultura deixára-lhe 


erardo, 


— Ella ainda respira! — exclamou elle. 
Chamou: n 


habituaes—Surprehendia-a--muitas—yezes o 
mancebo com a cabeça entre as- mãos, im- 
movel e pensativa, como se estivera a escu- 
tar o ruido de um trabalho mysterioso, ope- 
rado no fundo da sua alma. Olhava/ para 
dentro de si, como ella propria dizia, é ana- 
Iysava os sonhos que tinha, para vêr se n'el. 
Jes descobria alguma cousa de real. 

— Vejo ás vezes uns clarões, — disse-lhe 
ella uma tarde — mas ainda, não vejo cl 
dade ; depois somem-se os clarões, e voltam 
as sombras. ' 

Nos primeiros dias que se seguiram ao 
em que Thereza despertou do seu Iethargo, 
a donzella não queria separar-se de Gerardo. 
Receiava ainda que elle partisse para nunca 
mais voltar. Era preciso empregar mil pro- 
messas, e quasi algum ardil, para a resol- 
ver a desapertar-lhe a mão. Conservava-lh'a 
muito tempo presa entre as d'ella, pedindo- 
lhe que não se fosse embora. 

Mad. de Lubner lembrou-se mandar ar- 


=" Aquela palavra-de-quarto-verde, passou- 
lhe pela fronte uma nuvem, e com uma vi- 
vacidade de que ninguem seria capaz de a 
suspeitar, correu ao andar de cima e fechou 
a porta á chave... qa 
Bem certo de que não poderia entrar 
ninguem n'elle, sem seu consentimento, tor- 
nou a descer para o salão é estendeu a mão 
a Gerardo, dizendo-lhe : 
— Adeus; até manhã | ia 
A voz da donzella não tinha perdido na- 
da da sua doçura, nem o seu olhar era; me- 
nos. terno; porém Thereza já não lhe dizia, 
que ficasse. E, i sl pe e 
Outra mudança se tinha n'ella operado. 
Thereza já não tratava Gerardo, com o mo: 
me de Redolpho, nem tão pouco pelo de-(Ge- 


Esta palavra; que nada precisava, res- 
pondia a uma duvida ? 

Existia no seu espirito um Aesses clarges 
indecisos, qué annunciam a aurora nascente, 
é precedem o dia? Totta 

Esperava-o Gerardo, mas não ousava ain- 
da acredital-o, Receiava, sobretudo, que, re- 
cobrando a inteligencia de Thereza de no- 
vo a luz, a perdesse para sempre. Gerardo 
tinha, sem a si proprio o confessar, toda 
a timidez e receios do amor verdadeiro. 

, Um dia Thereza quiz vêr a medalha que 
lhe havia dado, e x 
fogo, que tinha damnificado o marfim le: 
mente, Mais. alguns segundos e a imagem 


alterada já, desappareceria de todo.. 


rardo; chamava-lhe simplesmente meu amigo: | - 


onheceu os signaes do| | 


— ==Seragora porque estivo doente ==dis. 
se ella, A 
E restituiulhe à 
explicações, k 
o tro 


atura, sem pedir 


jocidade e da saude. A donsella 
da, o, ja colhendo, ao passo que 
ra em todas as, moutas. De- 


— disse ella 
que eu hont m 
serio talvez 


breyi 
se pi 


Morrem — respondeu-lhe Gerardo. 
Thereza fixou nºe H 3 a Dt e 
avelludados, eras 

:— Ab) 8 
VigreR, jp fdepoi 


apertando-lh'a, exclamo 
So AREA A 
— E' como comtigo ! 


“| nação, alegr 
f| delle, em 


ese precpiio 


mas não-és tr “quem -eu-chóro1=B'o-mesmo 
amor e não é a mesmi , 

Gerardo RSA SM ava de Pariz: 
não tinha o mundo para elle outros limites 
rate a O Ao 
passava, os dias em companhia de Thereza. 

Quando elle se lembrava do dia em que a 


é | donzella estevá é! “riéco de morrer, ainda es 


tremecia, o espantava-se de ter podido fazer 
sofirer com O seu egoismo é indiftorença uma 


tina si 


ny 
es pres 
Satis) a) a AESA CATAR RO 
co; erez! 


ne prio tu? Aortmrudamgol jp nl 
o para que hayia do 

é a considerações 
consisi acta 
TDR Sa dl não 
edolpho, esposando-o 


cinadutia 
vi 


de proc » 
seu casamento 
Se ella 


à 
iz de 
di 


picio, é 0 
so em falso, cahe it 
do abysmo, Seria There; 
alto 


Moita) 
gis sã Ira 


na estação do caminho de férro, “onde devia - 


ciente raid 

Foi solto e remettido,ao : istrador do 1.º 
Enade (rr pis 

Thereza Roza de Jezus, solteira, trabalha- 
dora, 24 annos, intao e lde de S. 
João de Alpendurada, comarca do Marco di 
Canavezes, que tinha entrado n'estas cadei 
em 9 do mez proximo preterito, arguida de 
furto. Foi solta por não haver contra ella 
procedimento. , 


SEC RiaqrOs a 
jd 
DOMINGO 8 DE JUNHO 
Cassiza' do Estraro Barro (em S. Pedro de 
Miragaya). = Pestividade do Edpifito Santo. 
Luva, — Festividado no Senhor Jewná, 
Guemina po Enyion Jia (as Ti 


Alt; 
— Festividade ao Senhor do Calvario, é arrai: 

7 Mammosixios. — Novena e missa cantada na 
igréja parochial do Senhor Jesus de Bouças.— Na 
segunda-feira, vespera do dia da festividade do 
mesmo Senhor, haverá musica regiméntal de tar- 


de e à noute, fogo de vistas, il ação na fa- 


Mumini 
chada dot raind.. Na rça-feira , festi- 
Vidudo E ent om, sênio ER, ES 
abbbade da Barca, t' Anna. à. 

Carguta vo Senmon ne Marrosrsnos (em C 
brões). — Festividade ao mésmo Banho ARE 


COMMUNICADO 


Meu caro redactor. 
É o seu jórhal a seguin- 
o) 


doc 


de Lisboa. a r | 
ONANIAO ce, 
José Mendes de Carvalho. 
8. €, 7 de junho de 1869. $ 


“Sn. redactor do Jornal do Commercio de Eisboa 
Ninguem está livre de ser mordido por um cão 
damnado e isto é muito frequento no nosso paiz. 

E' exactamente o que; mê aconteceu. 

No «Jornal do Commercio» de Lisboa de 3 do 
corfente, vem transeripta uma correspondencia de 
um tal snr; Sebastião Bettamio d'Almeida na qual 
infamemente me agride. Nenhumas relações p 
ticulares tenho com o snr,; Bettâmio, é sómente 
sei que é um homem que costuma morder a mão 
de quem lhe faz algum benefício. 


Estimo e até d 
den co 


vida sejam anli 


Dera 
deixarei 


da minha 
“desafio desde 


certo o snr. Bethamio que eu não 
de de responder cathegoricamente, tanto a elle 
Gomo à qualquer meu inimigo. Não receio como 
adyersario o snt. Bettamio nem qualquer outro ho- 


mem. | . 
“Qualquer que me offender póde ter a certeza | .. 


que costumo pedi façã o cavalheiro. 
Lanço ao Eae CE que 


me dirige por que estou a 52 legoas de distancia, 
6 mesmo que os vituperios em algumas bôccas 
- ão elogios, Sry 


José Mendes de Carvalho. 
Porto 6 de junho de 1862. 
(103) rr leio 
fuel 
ça Operações z 
No dia 2 do corrente o sur. Antonio EN No- 
ueira, formado o anno passado pela Eschol Me- 
ico Cirurgica do Porto, e ultimamente estabele- 
cido em Rio Tinto, fez, em;menos de dez minutos 
a extracção de uma creança a uma mulher d'aquel- 
la freguezia. A apresentação era de nadegas, e a 
mulher acha-se em completo estado deconvalescen- 
ga: 9 crofnça já batava morta ha dous dias. 
Havia um mez pouco mais ou menos que este 
mesmo facultativo, ájudado do: snr. Camillo José 
de Souza, estabelecido em S. Cosme, fizera outra 
operação deste genero em uma mulher de 5. 
me, sendo n'esta ultima hecessario empregar o for- 
ceps, acrescendo à circumstancia da parturiente 
se achar já com ataques eclâmpticos. " 
Folgamos de registrar estes factos que não 
só honram o operador que tão habilmente enceta 


a gua ci “como; à Eschola ico-Cirargi- 

cs que E DOM Atos Te ensaia 
albom 6 de junho. , - N 

f aj d. Ferreira, 

(102) do 


EXTERIOR 
“olhas de Madrid de 2, de Pariz do 1.º 


do junto der aa Brppelação 30 do 


«As poticias de Turin dizem que no dia 
3 deve abrirso de novo o parlamento italia- 
no, cujas sessões são esperadas por 
ciencia, tanto gaga se presume que a atti- 
tude de Garibaldi deve produzir uma muda, 
sa ara nas disponiea do governo e nas 

iversas fras Mara, co) ue se 
espera fast A ado ex- 
Plsêniss sobre lead de Roma. 

u sessões do mento não passarão 
além do fim de Neal, " pa 
Em toda a Europa tem causado favora- 
vel impressão a escolha do gran-duque Cons- 
tantino para vice-rei da Polonia. 


credita-se que o facto de ser acecita pe- 
lo Re jo 1 fêrsdadbdta onda, é pro- 
va de que o governo de S, Petersburgo está 
resolvido a conceder á Poloni: tudo.o que 
não for incompativel com a integridade do 
império. f ar 
“Tambem parece que ha negociações ncti- 
vas entro os maggyares e 0 governo de Vien- 
na para um accordo relativo à questão hun- 
gara, "er 
Eatês factos altar é esporariças de que 
no norte da Europa tendem as cousas para 
afastar Os perigos da revolução. 1, 
- O «Times» annuncia uma nova sol 


“da questão romana, que quando m 
ja na mente do governo francez, tem contra si 
o ser desagradavel ás duas partes, que se pre- 


ria, tendo todas estus pro- 
resentadas no parlamento 


vincias de ser 
italiano. . 4 
Os jornaes ultramontanos continuam a af- 
firmar que o marquez de Lavalette vai a Ro- 
ma só para se despedir de Sua Santidade e 
que o duque de Montebello será o novo repre- 
sentante da França em Roma. 

Segundo diz a «Patrie», em resultado de 
explicações amigaveis entre Pariz e Madrid, 
parece que a Hespanha tomará proximamen- 
te uma nova posição na questão mexicana, con- 
correndo para a sua solução, e que a Inglater- 
ra se lhe associará logo que o Poyo mexicano 
dê a conhecer os seus desejos. 

| Acarta-protesto que Garibaldi publicou, 
por motivo dos acontecimentos de Brescia, 
iz assim : 

« Não conheço ainda o numero exacto dos 
mortos e feridos da matança de Brescia, po- 
rém sei que entre as victimas se contam crean- 

e mulheres, Aa apa 

Soldado italiano, não quero acreditar que 
soldados italianos tenham ferido e morto mu- 
inermes, 'Os matadores são, 
farçados em solds 


! 
“ 


E quem seriam os que ordena m a carni- 
Não podiam ser senão carrascos. x 
Os cidadãos de Brescia devem levantar um. 
monumento em honra de Popoff, o official 
russo que quebroa a espada quanido o manda- 
ram carregar o povo:inermede Vatsovia, 


| | Donay, tinha chegado a Veracruz com os u) . 


* | turcos e montenegrinos. O numero de casas 


“| sa apresentar as immensas vantagens que of- 


Trescorre 3 de maio de 1862. Ga- 
ribaldi. » e 4 e 
O menor dos perigos d'esta cart: o 


de recrudescer a mal apagada animosidade 
entre o exercito regular eos garibaldinos ul- 
timamente admittidos nos quadros do exercito 
italiano. 

Só com! a influencia pessoal de Victor 
Manoel se contava para acalmar a irritação 
de Garibaldi, o que parece se tinha em parte 
conseguido. (7 

E' com a abertura do parlamento que de- 
vem ser publicamente conhecidas as suas 
actuaes disposições. 


nemachan dos jornnes estrangeiros 
ALIADA GETS É | e) 


- BERLIN 31. — Dizem da Polonia, que. 
o“ezar approvou os projectos relativos ú re- 
forma de escholas e igualdade dos direitos dos, 
first! Pete al - 

RAGUSA 31. — Mirko, chefe dos mon= 
tenegrinos e sogro do principe Nicolau, ata- 
cou os turcos em Martinitz, e obrigou-os a re- 
tirar, fazendo-os perder 500 homens. 

PARIZ 31. — O general de brigada, M. 


timos contingentes. O corpo expedicionario 
que commanda Jurien de la Graviere chegou 
a Puebla e devia sahir no dia 5 para o Me- 


iee-rei do Epypto sahe depois de áma- 
ae daqui para visitar a exposição de Lon- 


Fabi, ) 1 í , 
«Pays» dá pormenores do encontro dos 


e cabanas incendiadas sobe a 900. 

“O dito periodico continta a oecupar-se dos 
acontecimentos do Mexico e dos generaes Ser- 
rano é Prim. ” ç 

O «Times» de Londres diz que Lavalette 
leva a Roma um «ultimatum» concebido n'es- 
tes termos; 4 : 

« Convidar-se-ha o papa a reconhecer o 
reino de Italia, a admittir o direito do par- 
lamento italiano a ter as suas sessões em Ro- 
ma, a enviar deputados dos seus Estados ao. 
dito parlamento, e a permittir ao exercito 
italiano occupar os seus Estados; em troca 
destas concessões, garantir-se-lhe-ha o patri- 
monio de S. Pedro, e ser-lhe-hão devolvidas 
as Marcas e a Umbria. » 

81: À «Patries diz q 
entraram-cm- Puebla no dia” 
e que os habitantes, os receberam bem, ten- 
do mandado ao general Lagraviere uma de- 
putação. 7 sd - 

LONDRES 31, As noticias do Novar 
York chegam a 21. O general Mac-Clellan 
achava-se perto de Richmond. 

O general Butler tinha occupado pela 
força os consulados francez, hespanhol e ne- 
erlandez. F eriM 

“teu 


te os fran- 
e maio, 


PESE 

“Entro muitos bandos Confederados 
niram-se 800:000 duros: para pagar á casa 
Hope de Amstardam os juros da divida 
confederada., agbumeo, uuiê 

Butler publicou uma proclamação exci- 
tando os pubres conta os ricos.  .. 
- PARIZ 1. — O «Monitor» dehoje publi- 
ca o seguinte: 4 i 

“« Um decreto imperial, datado de 28 de 
maio, reduz q corpo de ocenpação de Roma a 
uma só divisão composta de tres brigadas, e 
collocado debaixo-(do commando do general 
GRE Monte; nadas ABRA po do im- 
perador. Os generaes de Hugués e de Miran- 
don, que commandavam as divisões'do corpo 
de occupação, foram nomeados inspectóres ge- 
raes de infanteria para 1862 e foram encarre- 
gados de ifspeccionar as divisões que deixam 
de commandar. » r 

PARIZ 2. — O «Constitucional» de hoje 
diz que o marquez de Lavalette, ao voltar pa- 
ta Roma, continuará a politica que tem por im 
garantir e conciliar a segurança do Santo Pa- 
dre com os interesses legitimos da Italia. 

NAPOLES 1.º — Chegou o principe Na- 
poleão dopneacam para Marselha. 

Mid das dr 


A Proolamegã qué o general Almonte di- 
rigiu, pela sua parte, aos mexicanos é a se- 
guubiai NORA PO CELTA E 

«Co cidadãos. ER. 

« Ha já algum tempo que desejava infor- 
mar-vos do objecto que aqui me trouxe. Mas 
os acontecimentos não se consummaramw du- 
rante o armisticio e o proprio facto da pro- 
teeção que-me concedem as armas francezas 
não me tem permittido fallar. Esperei, pois, 


u asi ras ara me abrir com-. 
voo Ho Creta den 
tomando a direcção dos negocios expressam 
os mais É ). AIRES rá ado go- 
vernos alliados, considero como um dever 
romper q silencio que tenho guardado, bem 
contra minha vontade. Os inimigos da or 
dem tem aproveitado este silencio para pu- 
icar proclamações apocriphas. 

« No meu Bari ab beio do “Mem paiz, 
sinto necêssidade de dizer-vos que não ve- 
nho animado de nenhum sentimento que não 
seja o de contribuir para a pacificação da 
cepa & com o fo de ibnriba paia 
estabel lecimento de um governo nacional, de 
um governo amigo da ordem e da morali- 
dade, que ponha termo para sempre á an: 
chia, e que dê sérias garantias para à vida 
e-propriedade tanto dos cidadãos como dos 


FERE sad 15d ccagosloicaaa | 


que ha tantos annos desolam o nosso bello 
paiz, e que tem escandalisado todo o mun-. 
do a ponto de attrabir a attenção das A 
des potencias occidentaes da Europa, todos 
os meus exforços tenderão para conduzir 
a reconciliação dos nossos irmãos e para fa- 
zer desapparecor entre si os odios pe as de- 
sintelligencias. + MS 

« Proseguindo n'um fim tão nobrt 
tenho em vista satisfazer a menor vingan- 
ça, e não trato de obter recompensa algu- 
ma. Sufficientemente recompensado pela na- 
ção pelos serviços que é do meu dever pres- 
tar-lhe antes e depois da independencia , o 
meu unico desejo Loje, antes que a tumba 
se abra para mim, é prestar-lhe o unico e 
o mais importante de todos os serviços , e 
restituir-lhe a paz de que ella está privada, 
ha'tanto tempo. 

« Conhecendo perfeitamente as intenções 
dos alliados, e particularmente os votos do 
imperador dos ftancezes, sabendo que não 
deseja outra cousa mais do que o estabeleci- 
mento no nosso infeliz paiz de um governo 


forte, de um governo no, 


republica, de um governo que adopte as me- 
didas necessavias ra que o:commercio pos- 


ferece o nosso paiz, tânto pelas suas rique- 


zas naturaes como pela sua posição pune ” 


phica, julguei que era do meu dever inter- 


) amigo da ordem, qu 
Ro Ao da 


- | faça cessar o systema de pil 
dalisçãb) AO eta ml 


| oxi desta êmpreza, a z Jisação. dos dese- 
jos UA e Aa hão-de asse- 
gurar sempre a independencia, à mesmo | 


« Conseguintemente, “para estabelecer a 
nova ordem de consas deveis ter todaa con- 
tiança na eficaz cooperação do governo fran- 
cez. O illustre soberano da França estende 
a sua benetica influencia por toda a parte 
por onde tem feito prevalecer uma causa jus- 
ta e civilisadora. | 3 14 

« Mexicanos. 

« Se os meus antecedentes honrosos, se 
os serviços que tenho prestado ao meu paiz, 
tanto, nos nossos héroicos esforços para con- 
quistar a indepedencia, como nas differentes 
posições que tenho occupado como membro 
do nosso gabinete ou como representante da: 
nação no estrangeiro; em uma palavra, sé 
por todos os actos da, minha vida posso me- 
recer a vossa confiança, uni os vossos esfor- 
ços aos meus, e ficae certos de que dentro em 
pouco estabeleceremos um governo que ha-de 
realisar as nossas mais ardentes aspirações, 
e que ha-de ser conforme com a nossa fé po- 
lítica e religiosa. 

« Vosso compatriota e o vosso melhor 
amigo 


«Juan N. Almonte. » 


A proclamação que o general Saragosa 
igualmente dirigiu aos mexicanos é a seguinte: 

« À lucta vai começar, os francezes rom- 
peram os preliminares de Soledad. Separaram- 
se da colligação formada em Londres entr 
elles, 'os hespanhoes eos inglezes, para apre. 
sentar as reclamações á republica. Dentro em 
pouco o ruido do canhão fará bater os co- 
rações dos filhos de Anahuac (expressão in- 
dia que significa á borda d'agua, isto é, o 
nome do indio do Mexico). Enganados pelos 
mexicanos traidores que dentro em pouco 
castigareis, os francezes pretendem envol- 
ver-se nos nossos negocios internos. À repu- 
blica é independente. Filhos d'esta geração, 


dade ou moryeremos defendendo-a. 

« Hoje coragem, amigos, não vos preoceu- 
peis da lucta com um povo que tem a reputa- 
ção de ser guerreiro. Os homens livres, nã 
teem rivaes, e a historia está cheia de exem-| 
pos de povos que teem vencido sempre os 
que pretendem assoberbal-os. Tenho amaior 
fé no vosso triumpho, no triumpho dos cida- 
dãos sobre os escravos, e o usurpador do thro- 
no francez ha-de, convencer-se bem depressa 
que a epocha das conquistas já passou. Vamos 
assentar a primeira pedra do edifício grandioso 
que ha-de libertar a França da escravidão em 
que está encadeiada pelas bayonetas de um 
despota. Sede, como sempre, valorosos nos 


combates é generosos na ria, O'vosso ge- 
neral e o vosso amigo vai d'aqui a pouco con 
duzir-vos contra os invasores. — Saragosa. 
Juarez dirigiu um manifesto aos mexica- 
nos, no qual annuncia que quer tratar com a 
Inglaterra e com a -Hespanha, mas quanto á 
França quer repellira força com a força. 


PARTE COMMERCIAL y 


Foram hontem arrematadas no escriptorio da 
companhia Equidade, 33 acções da mesma com- 
anhia por fallecimento de varios accionistas, pe- 

os preços de 263100 a 278100 x: 
es 


andega do Porto. 


A) 
Receita da alfandega do Porto de 2 a 


Rr 
45:0295505 
10:3845765 


554143270 


Despachos de exportação 
a 'unho 


Na barca Brilhante, M. J. 
com chapéus e 10 barris com 
Ferveira Sonres, 2 caixões com di- 
versos volumes. 
PARA —No patacho Boa Nova, A. M. Sil- 
va Moreira, 1 caixão com impressos. 
LONDRES.— Na escuna Petronelta, J. F. Mon- 
teiro Guimarães, 20 Ripos com vinho. 


IDEM. —No navio Miss Evans, W. G- Rougton, 
10 pipas coli QUER A duna 
LIVERPOOL: — No vapor Erankfort F. Cha- 


miço, Filho & Silva, 210 saceas con lã: J. Red- 
path, 2/ pipas com vinho; T, G. Sandeman, 8 di- 
tas com dito; Warre & C.* 2 ditas com dito; J. 


Do dunhos 
RO. — Rasca Patusca, 62 ton, mestre 


tó 2 
AVEI 
antos. 
IDEM. — Cuter Feliz Lembrança. 70 ton., mes- 
tre Faria. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Frankfort, 549 
metr, cub., cap. Baron. 
“SETUBAL — Hliato Conceição, 85 ton., mestre, 
DO DE) JANEIRO: <=Barcjo Flor da Mai 
Ha ) —: | Flor da Maia 
248 ton. enpoLópes. 20. Fam 


e —e 
Generos despachados para consumo 
Junho 6 AA 


Assuenr ='11 caixas, 1 foixo, 8 barricas e 69 
saccos. 

Café — 2 snceos, 

Arroz — 84 suecos 

Farinha de pau — 2 saccos e 2 barricas. 

Gomma — 1 barril; + 
“Linho ticum — 7 snecos. 

Algodão em tama -- 655 saceos, 

Contos em cabello — 150, 

Aguardente de cana — 1 barril 

Dita estrangeira — 1 pipe, 


Generos despachados pela meza 
, estiva - A 
Junho 6 
Barricas de enxofre em pedra — 38. 
Barris de gaz liquido — 1. 
Paus campeche — 28. 
Barras de ferro — 357. 


Movimento dos vinhos é aguas- 
ç ' ardentes = 
Junho 6 


vir, para ser interprete d'estas intenções: O 


À sho der Litros. 

0 “MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
“Vinho. ..seero «o 49989,00 
inho maduro * es4a,8D! 

* “Dito verde... 1284,00 


dade e a integridade do territorió mexicano. | 


nascemos livres, e conservaremos essa liber- P, 


7 Em ViloiNoça 


Vi. oba eb, 830,00 


Foram manifestados para deposito nomes 


Litros 
6419775,00 
310812,00 


Vinho..... 
Aguardente 


Exislencia nos armazens do Porto e Villa Nova 
no referido mez 


Litros 
Vinho de 14. 38140812,00 
» de? — 68380,00 
Aguardente... 1988028,00 
Mercados nacionaes 
ponto 7 De aunio 
Farinha de milho, 500 a 520 
Trigo da terra 18050 
» serodi 990 a 930 
»banbella 850 a 840 
Feijão branco 550 a 580 
; 660 a 670 
i 480 
' aço 
540 
Milho. - 480 
Centeio, “600 
Cevada 440 a 48 


2 
- 65000 a 63100 


Praça de Lisboa 4 de junho 


Rendimento da alfindega grando de 


Lisboa em 3 de junho.. 14:5825204 
Idim no dia 4 11:5695988 
“2egossaso 


ma da Te iT 
Cotações omjoaem 
Inscripções eta] juro 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1861 461) a 463/ 
Coupons idem 46 1) a 46 3) 


Certificados 42 1/4 42 3h 


Titulos de 
tigos).. I—“a-2 
Titulos de divida publica [azues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) RR v) a E 
a 


'apel-moeda.... 


Fundos estrangeiros 
Boletim telegraphico] 


Bolsa de Madrid, em 4 do junho. — 3 p. 
rido 4/51,20. Tail IR! 

Bolsa de Pariz, em 4 de junho. — 3 p. . francez 
270,25 — 41) ditor 97 


Bolsa de Londres, em 4 de junho. — Consolida- 
dos de 921, a 92 14. n 
' ——— 
Conselho geral das alfandegas 
* RESOLUÇÃO N.º 57 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Domingos Dias 
de Freitas & Irmão cerca da classificação de um 
liquido que apresentaram a despacho na alfandega 
do Porto, com a denominação de gaz liquido ; 

Visto o auta de conferencia dos verificadores ; 

Vista à informação do director da alfandega; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; 


Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de no- 
vembro de 1860; 

Considerando. que o liquido quê se apresentou 
a despacho é producto de combustivel fossil, com- 
prehendido no artigo 113.º da pauta geral das al- 
fandegas; | 

Resolve: A E 

Artigo unico. O liquid: ui 
cossófabis 4 clima 
ta, e portanto é livre de direito. 

“Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
selho geral das alfandegas de 31 de maio de 1862, 
estando presentes os vogaes=Larcher=Fradesso da 
Silveira, relator=Abreu=Gonçalves—Rudrigues= 
Couceiro=Uosi beiro de Sá. 

Está co) gi Sebastião José Ribeiro de Sá. 
podido 
PARTE RR 


MENA 
“— » de Q 
Porto, 7 de junh: 
4s 11 noras DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 7 
Brigue nº 54 Velocity. 
Escuna ing. Fi 


reack. 
cia, Valente 2.º e Nereo 
Rasca Annunciação e uma ontra, 
O vento é S. (brando) e o mur bom, 


Hoje ás 7 horas entrou o vapor Lusitania; e 
sabiram: Gscunas inglezas Fame, o Memento, e o 
eahique Santa Anna e Gloria. 4 


Porto 6 de junho 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS aos 
AVEIRO.=Rascu Senhorá do Pilar, mestre 
Marques, lastro. 
EM.—Hinte Cruz 2.º, mestro Rocha, ferro. 
LISBOA —Vapor Lisbon. 


Movimento maritimo estrangeiro 


PASSARAM O SUND 
27 de maio O Edla, de Setubal. 


PafffidêIo Mori dA áico | 

A Lisboa,em 14 de junho, o vapor francez Guien- 
ne, dos portos do Brazil e Rio da Prata. — Em 98, | 
o vapor inglez Paraná dos mesmos portos. À 

A Marselha chegam ordinariamente os paquotes 
com as mallas da Índia Suez) nos dias 2 e 16 
(com a do Bombay) mn 19 e 27 (com a de 

alcutá); e os da Australia, ilha Maurícia e Reu- 
nion (via Suez), nos dias 5 de cada mes. |, 

Os vapores de Southampton para Lisboa, che- 
gm alli nos dias 11, 21e 31 ou 1 de cada mez, 

do quasi sempre a sun passagem á barra atostá 
cidade. nos mesmos dias. Ú 
1; Os da carreira dos Estados-Unidos, chegam 4 
Liverpool, Cowes etc. de 12 a 15 de enda mez. 
Paquetes a partir 
m De Southampton Pa ae gas inglez 
agdalena, para 8, Cabo ernambuco 
Bahia e Rio de Jan Pa a ih 
Prata. 

De Bordeaux em 25 de junho, o vapor francez | 
Navarre, para Lisbon, Cabo Verde (com a mala 
para Gorée), Pernambuco, Bnhin e Rio de Janeiro, 
com a mala para o Rio da Prata. E 

De Lisboa em 15:de junho, o vapor 'Açoriano, 
para S, Miguel, Terceira, 8, Jorge, Graciosa e Fayal, 
- De Marselha para a India (via Suez) nos dias 
5 e 20 de cada mez, com a malla para Bombay; 
nos dias 12 é 28 com a malla para Calcutá ; e 
para a Australia, ilha Muurieia o Reunion, nos dias 

'8 de cada mez. a 

De Lisboa para Southampton, nos dias 7, 17 
e 2 de cada mez. A múlla (via Vigo) fecha-se 
n'esta cidade nos dias 6, 16 e 26. 

Os vapores chegados dos portos do Brazil ete, 
partem, aproximadamente, 12 horas depois” da sua 
chegada a Lisbos: os inglezes para Southampton, 
eos franc E 


covardes e e 
Do DNA e Southampton, parda Estafios- 
Unidos erp e E PURA, ; 


(e Chnadá, 'de 15 422 de cada mez. 
cl 


de maio) 


- | Se conserva no Tejo, 1 
7 


“[ra, Malta, Mindello, Modivas, Outeiro, Pa- 


z 


ala pira o Rio dep 


Ao Companhia gerul do vapores fluvides El 

ritimos, resolveu fazer entrar no Porto, no dia 

de cada mez, um dos seus vapores, procedente de | 

S. Nazaire, para sabir no dia seguinte para Lis- 

boa, Cadix, Gibraltar e Malaga. 1 A 
Nos dias 5 de cada mez, tocarão á barra, nasua, 

volta, seguindo para Vigo e S. Nazaire. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa, 6 de junho 
ENTRADAS 
PORTOS DO ALGARVE, 48 horas — Vapor 
paq. D. Luiz. ' 
CORK, 5 e meio dias— Vapor ing. Rebecca. 
SAHIDAS 5 
LEITH.- Brigue img. Effort. « 
S. 'PHOMAZ —Patacho din. Agathe. 
S. PETERSBURGO. —Graleota holl. Enjetta. 
PORTO. —Vapor Lusitanta. 


A ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


JAM a 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 


LISBOA 7 ÁS 9H. E 40M; DA MANHÃ 


por unanimidade a moção do snr. 
Antonio José d'Avila para que uma 
grande deputação da mesma camas 
ra fosse significar a 8. M. à impera- 
triz Os seus sentimentos de reconhe- 
cimento pelos relevantes serviçosem 
muitas obras de beneficencia, espe- 
cialmente como protectora dos asy- 
los. 

Os ministros pares votaram tafh- 
bem esta moção. 

O sur. marquez de Loulé declarou 
mais que a retirada das irmãs da ca- 
ridade fôra acto espontaneo do go- 
verno francez. º 

O vapor francez OrExoquE ainda 


Parece que tem havido alguma 
diMcnidade em encontrar mestras 
para os asylos. Oasylo da Ajuda foi 
confiado a uma mestra catholica in- 
gleza. Procuram-se mestras com boa 
retribuição. É 

O snr, ministro da fazenda retira 
as suas propostas financeiras. 

Já estã dada para ordem do dia 
a distribuição dos contingentes da 
contribuição predial pela fixação da 
anterior proposta do snr. Antonio 
José d'Avila, ? 

Não ha augmento de. contribui- 
ções nem reducção de direitos das 
alfandegas. ] e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Na camara dos pares foi votada |' 


= = E 

otro Attençãoo + 
ENDO desaparecido de uma casa de nes 
govio na ria Pórmoza uma taboleta 
que figura uni sob) e sabendo-se já quem 
a possue, previne-se ao author dn Drinca- 
deira para que a entregue quanto antes, 
do contrário será publicado -o- suu .nomo 


“fem letras gordas, para que tados fiquem 


conhecendo quem commette taes fnjurdices. 


; (1680) 

IN SCRIPÇÕES 
Na Feira de'S. Bento n. 23 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas os compradores. 
Compram-sê é vendem-se ae: 
ções dos bancos. nix 


e Raia (610) 
HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura incendios, rega e elevação de agua e 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço. commodo. 
0 Agente em Portugal'dos fabricantes d'es- 
tas bombas uteis 6 P. W. Flower, 'ruã 
das Congostas n.º 37, Porto. 
(1528) 


Pozzolana dos Açores 
FIGUEIREDO, & Irmão, Bellomonte n.º 
12, continuam com o seu deposito de 
pozzolana, unica que ha sem ayaria, ex- 
perimentada e approvada pelos snrs, en- 

genheiros da nova alfandega. 
(isa) 


Assucar crystalisado da fabrica da 


Junqueira, em Lisboa 


ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 
gre. : 
Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 


Ui familia que se retira d'esta ccida- 
de deseja vender dous pianos de au- 
thores acreditados. 
Um grande piano forte de Broadwood 
& Sons de seis oitavas e meia, pau mo- 
gno e imuito bonito. 1 
Outro grande piano de meza de Collard 
& Collard de seis oitavas, tambem muito 
bonito. 
Qnem os pretender dirija-se á quinta 
das Mottas, em S. João da Poz. 
(1590) 


(1338) 


OS MISERAVEIS 


Publicou-se a 9.º folha do 2.º volume. 
À traducção d'este 2.º volume é feita pelo 
sor. À. R. de Souza e Silva, 


e PUB SEnbdd coa 240 réis 
iso O Balomonto pd! 


Silva, na rua do Almada. 


Yde D. Ignacio Cor- 
cintho Á. Pinto da 


[md 
H 


ANUNCIOS 


A aulhorisada pro conselho do districto 


] 
vende em desta pulos nos paços do con- 
celho, no dia 15 


lo corrente mez de junho, 
pelas 9 horas da manhã e dias immedia- 
tos, os fóros e respectivos dominios directos, 
que possue nas freguezias de Arcos, Arvore, 
Azurara, Bagunte, Canidelo, Ferreiró, For- 
mariz, Formello, Gião, Junqueira, Maciei- 


rada, Rio-mau, Sant'agões, Tougues, Tou- 


SECR 


- com relação a poptondigmort 
MR Vallente &T. Archos, 18 1h ditas com di-) 1, PSMADAS A | 
tos J. Afllnlo, 16 snecas com li; A. L. da Sil-|30 de maio Em Gravesend, o Vapor Queen, de e x 
va & Filho, 1 pipa com vinho, Lisboa. secretaria da camara e serão presentes no 
H DP a escuna Fame, C. Smi- | 27 » HE po ado º John Blackemore; de | acto da praça. |. 
thes & C2'8 pipas com vinho. isbon. e DEP d : IRES 
STOCK HÕEMO. — No návio Aveking, €; Co:|9 » Em New-York; o Josephina, de Sotu- vulto ane: it janho pa 1862, 
verley 60 saccas com feijões. had ER , R or. deiiberagão, É gua PINUS 3 
6 » Em Bergen, o To Venner;de Setubal; Manoel Antonio Pereira, 
- e o Apollo, da Figueira. — Em 8, o “Escrivão. 
Completa descarga Aaron, da Figueira. — Em 13,0 Chris-| (1676) 
'unho 6 tine, de Setubal, k ; x mu rn 
FIGUEIRA — Cuter Feliz Lembrança. 15 » Em Arendal,o Grimstadt, de Setubal. É é E 
AVEIRO.— Rasca Patusca. 2 BANIDAS NDO sido determinado em portaria do 
RE dE NGiE O datos Tamega. 27 de maio a Neat ato o bene aa; ne RE ministerio da guerra de 31 de maio ul- 
SEOA pvopordisboas q em. on mos O Po rola para Ldobony | imo, que se proceda á arrematação do for- 
LAGOS bio San Ana efBloria no q ane Madoe, o Mary Loft EEB em globo de pão e furragens no 
[ — E & 29 » De Liverpool,o vapor Frankfort, pa) rosimo anno economico de 1862-1863 á || 
. Termos de carga o Porto. d95 Jlropa existente na terceira divisão militar 


u que por ella transitar. Faz-se publico 
que no dia 25 do corrente, desde ás 10 
horas da manhã se receberão 1 Sle quar- 
el general 65 propostas eiú ária fechada 
: dor a, na ai PO A h decla- 
rarão os preços por que se vflerecem a for- 
nocer tada ração de pão; e nas de forra- 
gem o preço da ração de grão e da de pa- 
ba em se o, reguladas tanto umas co- 
Ae pelo systema metrico decimal 
segúndo “atabella publicada na ordem do 
exoreito n.º 20 de 1861, e bem assim que 
sersujeitam a Lodas as mais condições im- 
a is pelo regulamento da fazenda militar 
de 18 do setembro de 1344., No dia 26, pe- 
las 11 horas de manhã, se procederá á 
abertura das referidas prospostas,e só serão 
adimjttidas Os proponentes que na ves- 
or! | PAM Ena de réis 
00, 


o no cofre do conselho administra- 
etivo da divisão, e depois de apuradas, as 
propostas abrir-se-ha a licitação, sobre a 
que oferecer menores preços, condicções 
mais favoraveis, fiador iduneu, ete, ad 
conformidade 'da portaria de 14 -de junho 
de 1858; cumprindo atender que os lici- 
"tantes devem “ser os proprios que fizerem 
os depositos, ou os sets representantes, 
»quando para isso se mostrarem legalmente 
habilitados ; eque o fiador do arteniatan- 
te que vencer a praça, tem de assignar o 
termo que deve layrar-se por essa vecasião. 
“Quartel general no Porto, 7 de junho 
de 1862. POR 

ic José Maria de Serpa Pinto. 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. ; am 
Candieiros para gaz 
liquido 
NDEMESE “ny largo dos Mantgres da 


E) 
V Patria nº 402 por, preços muito com- 
modos, assim como: gaziTiquido purifi- 
cado. (880) 
Vapores para vender 
(0) Abaixo assignado tem para 
vender vapores de roduse 
a de helice, novos e usados, vons- 
truídos de ferro e de madeira, 
O preço de eua vapor novo de forte cons- 
trueção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada tonelada de registro, 
completos a fazerem-se ao mar. Ordeus 
para aprestes cí serão promptamente cum- 
priilas. Difigir a 0 OO 
R. SORTON PARRY 
dis "aniomie Siret BO O 


: Sm. 
Nova fabrica de camas 
de ferro 


Rua da Picaria n.º 81 e: 
ALENTIM Ferreira Nunes, tem sortimen- 

to de camas de ferro, lavatorios, lan- 
ceiros, bancos, camas, 'cadeiras de bonitos 
gôstos, e que vende por preços muito rasoa- 
veis: por querer acreditar o seu novo es- 
tabelecimento. 
N. B. Tambem tem colxoaria e responde 
pela solidez e perfeição da obra que faz. 

' (741) 


SOLA A'FRANCEZA, 


CÓRTIDA SEN CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRG 
QUALQUER AGIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
: MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhi 


1 vom «DE Ê 
Fonseca & Ferreira 
DE-SE no 1 . 
Principal deposito em: Cedofeita n.º 
5 e 47. 


Na mesma rua n.º 172 6174. 
Na das Taipas n.º 20924. T 
Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 


n.º:-16.1 of 
Em Lisboa, rua-dos Fanqueiros n.º 179, 
mel (591) 


“VIDRO BARATO 
DÃO Jost Verissimo, grato pelo acolhi- 


mento; du u li 
po LR da 


que de 
novo acaba de chegar de Lisboa com aum 
variado sortimento de vidros e crystaes, que, 
(pela modicidade dos preços, convida os fre- 
quezesa procurarem a loja n8 AO e MM, 


Moog Chefe de estadenhaior. 1 
000500! 2 4879) 


ViGÊ 


maria da Iscentão, no Porto, (1566) 


“Alfandega do Porto 


Nº dia 13 do corrente se abre o paga- 
mento do juro do actual semestre 
inscripções de assentamento, começando pe- 
las relações de n.º 4 a 200 e coupons até 
m.º de recibo 107. 


o túuim Eduardo Pereira da Silva e Ma- 


noel Joaquim Pereira da Silva, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos os seus respeitaveis amigos que se 
dignaram assistir ao responso de sepultu- 
ra de sua presada mulher e nora D. Rita 
Augusta Beleza de Souza Mello, que na 
noute de 22 de maio ultimo teve lugar na 
igreja de Nossa Senhóra da Graça, o fa- 
zem por este meio, protestando a todos a 
sua eterna gralidão. (1620) 
AEE EE TR 


Ministerio dos negocios da guerra 
NNUNCIA-SE, em observaricia do dis- 
posto nos artigos 8.º da. carta de lei de 
4 de junho do anno de 1859, e 1.º da carta 
de lei de 22 de agosto ultimo, que vai pro- 
ceder-se nos corpos do exercito ao alistamen- 
to de individuos que queiram contratar-se para 
o serviço militar pelo espaço de oito annos, 
cinco effectivamente nos corpos e tres na re- 
serva, contados do dia em que prestarem ju- 
ramento, os quaes receberão logo depois d'es- 
se acto a quantia de 505000 réis, e no fim 
do quinto anno de serviço efectivo ade 275 
réis, vencendo diariamente, além do pret que 
lhes competir, a gratifição de 40 réis livre 
de qualquer desconto, durante tão sómente 
os-cinco annos de serviço effectivo ; contan- 
do-se aos que já foram militares o seu an— 
terior tempo de serviço. 

Os individuos que n'esta conformidade ac- 
ceitarem o serviço militar deverão apresen 
tar-se em qualquer corpo do exercito ao of- 
ficial que ahi estiver de estado maior, na se- 
gunda-feira de cada semana, ás 11 horasda 
manhã, munidos de' documentos reconhecidos 
por tabellião em que provem o seguinte: 

1.º Que teem vinte e dous annos comple- 
tos até trinta incompletos sendo paizanos, ou 
até trinta e cinco incompletos tendo sido mi- 
litares; 

2.º Que não são casados ou viuvos com 
filhos ;” Tab 

3.º Que não são, refractarios, e que não 
estão, segundo o disposto no n.º 2.º do ar- 
tigo 8.º da lei de 27 de julho de 1855, isen- 
tos do serviço militar ; 

4.º Que não estiio em processo por qual- 
quer crime, e que lhes não é applicavel o 
n.º 5.º do artigo 7.º da citada lei de 27 de 
julho de 1855 ; e 

5.º Que teem bom comportamento moral 
ecivil; 

6.º Que teem (estando sujeitos ao patrio 
poder) licença de seus paes ou de quem legal- 
mente lh'a póde conceder. 

Os que tiverem já servido no exercito, 
além dos referidos documentos, deverão apre- 
sentar a sua baixa. 

Não se exigem attestados de robustez e de 
boa constituição, porque hão-de ser submetti- 
dos os individuos que se apresentarem á ins- 
pecção dos facultativos dos corpos, do parecer 
dos quaes fica dependente a sua admissão n'el- 
les. 

Segunda Feparção da primeira direcção, 
em 12 de maio de 1862. 

Antonio de Mello Breyner, 
tenente coronel, chefe de repartição. 
(1671) 


Banco Mercantil 
Portuense 


OR ordem do exc.”º presidente são con- 
vidados os surs. accionistes a reunir- 
se em assemblea geral no dia 11 do cor- 
rente, pelas 12 horas da manhã, no edi- 
ficio da bolsa, para lhes ser presente a re- 
forma do estatuto, e proceder-se 4 sua dis- 
cussão. 
Porto, 4 de junho de 1862. 
José Alves de Souza Ferreira, 
1.º secretario, 


+ 


- (1645) 
Companhia de Minera- 
ção Perseverança 


A Direcção d'esta companhia convida os 
àll.mºS snrs. accionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis porae- 
cão no espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15. 
Porto, 19 de maio de 1862. 
Os directores, 

Visconde de Castro Silva, 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 

(1451) 


-FALLENCIA 
DE NARCISO ANTONIO DE BRITO 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores certos e incertos a reúni- 
rem na sala das reuniões do tribuna! do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 25 do 
junho proximo, designado pelo snr. juiz 
comwissario para a verificação de creditos 
e deligencias legaes, e lembra que davem 
1 munidos dos documentos comprovativos 
e mais legalmente selládos. 
O sollicitador -- C. F. P. Felgueiras. 
É (1509) 
Nº dia 20 do mez de junho, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 395, 
tem de proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thingo de € 
toias, concelho de Bouças, de natureza al- 
lodiaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, vidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramuda o poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de matto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena. To- 
dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo “de terra 
lavradia no lugar de Costoias, proximo 4 
igreja da freguvzia. 
Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão «da praça — Lima. 
o (4579) 


VENDE-SE um bom piano 
” no largo de S. João 
Novo n.º 12, (1577) 


Tijolos refractarios . 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & C,º 

* vendem lijelos refractarios muito su- 

periores aos inglezes, pelo preço de 358000 

réis cada milheiro, postas em Villa Nova, 
' (1150) 


Pp ordem da exc.”s camara municipal 
d'esta invicta cidade do Porto se faz 
publico que no dia 26 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, andarão em praça nos 
paços do concelho: para se arrematarem os 
rendimentos do lameiro e herva do cemi- 
terio publico, Prado do Repouso, e bem 
assim o arrendamento do terreno sito na 
rua Duque do Porto e o das vertentes do 
tanque de fóra do matadouro publico de 
Paranhos, da-fonte da rua Firmeza o do 
chafariz do Campo Pequeno, e tambem a 
conducção dos cadaveres dos fallecidos nos 
hospitaes militar e real de Santo Antonio 
no carro funerario para os cemiterios pu- 
blicos. 

Estas arrematações serão por tempo de 
um anno, em conformidade das condições 
que estão patentes na secretaria da mu- 
nicipalidade. 

Porto e paços do concelho, 7 de junho 
de 1862. : 

Antonio Augusto Alves de Souza, 


Escrivão. 
(1668) 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia quinta-feira 12 do corrente mez 

de junho, pelas, 11 horas da manhã, 
na ruada Reboleira n.º 67, se tem de pro- 
ceder á venda em leilão publico de uma 
morada de casas, sendo a mesma aonde 
se tem de fazer o leilão e venda, a qual 
é de tres andares com seu escriptorio: á 
frente da rua da Reboleira, com seu bom 
armazem para a trazeira da mesma casa 
e com entrada pela travessa do Outeiri- 
nho, por onde tem o n.º 9, cuja casa é 
livre e allodial por que não paga fôro nem 
laudemio a pessoa alguma, e tem de ser 
vendida a quem mais dér, sobre o lanço 


ordem da qual é feita a mesma venda. 

Os titulos existem em poder de seu 
procurador na rua de Cedofeita n.º 580, 
e quem os quizer vêr o póde-fazer até ás| 
9 horas e depois das 3 da tarde, e tam-| 
bem serão presentes no acto da arremata- 
ção; quem quizer ver a mesma proprieda- 
de acham-se as chaves na rua de S. Nico- 
lau n.º 33. 

Porto, 5 de junho de 1862. 

(1646) 


E” o dia 17 do corrente junho, 
pelas 12 horas, á porta do tri- 
bunal das audiencias, na rua do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 
matação d'am praso denominado de — Mon-, 
forte—sito na freguezia de Santa Maria de 
Sequeira, comarca de Braga, que se com- 
põe de casas sobradadas e terreas, eido, lo- 
jas, lagar de pedra, eira, arvores de fru-| 
eta, presa d'agua, e mais pertenças, a cuja 
arrematação -se procede no inventario por 
morte de José Pinto Ribeiro de Souza, de 


que é escrivão da 1.º vara Aguiar. 
RETENDE-SE para uma 


P casa nas visinhanças d'es- 
ta cidade de uma senhora prendada para 
mestra de meninas, sabendo tambem to- 
cer piano. Quem estiver nas circumstan- 


(1647) 


que se abrir, se convier a sua dona, por | : 


N 
MONUMENTO A 


D. PEDRO V 


pr circumstâncias imprevistas não póde 


ainda vir o delegado de Sua Mages- 


tade o Senhor D. Fernando II para assis- 
tir aos trabalhos da inauguração destinados 
parao dia 7 de junho do corrente, ficando 
por este motivo transferida para o dia 11 
do mesmo mez. 


ROCA-SE uma morada de ca- 
sas de tres andares em Lisboa, 
- no caes dos Soldados, defronte da 
estação do caminho de ferro, e tres ditas 
terreas com bom quintal no alto da rua 
do Santa Catharina, no Porto, juntas on 
separadamente, por uma quinta nas pro- 
ximidades de Braga, sendo bem situnda : 
se conviera alguem, dirija-se para infor- 
mações a Carlos Antonio Ribeiro, nas C: 
sas Novas, em Braga. 


RESTAURANTE | 


O adro do Senhor de Mathosinhos, do- 
mingo, segunda e terça-feira (3 dias da 
romaria do Senhor), sortido com algumas 
comidas frias, vinhos do Porto, Champanhe 
etc, cerveja e outras bebidas. 

O Hotel Estephania em Lessa da Pal 
meira continua prompto a receber hospe- 
des, preparar jantares etc. 


(1652) 


VENDE-SE 


VU”! linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
vistas, casas de habitação *e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

À quem convier dirija-se à rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 


Ensino de prendas bonitas com 
perfeição 

Professor de bellas artes D. José San- 

thiago Blanco, premiado por Sua Ma- 

tade El-Rei-o Senhor D. Fernando, con- 


núa dando lições tanto de flores como de 
fructas, bordados, tartaruga, velas rigadas 


jno ultimo gôsto, pintar e encarnar imagens, 
jcolorir obras em litographia, lindos qua- 


dros de tres efeitos, onde se veem D. Es- 
tephania, D. Pedro e D. Luiz, estando todos 
tres em um quadro, mas podendo-se vêr 
separadamente um por um, crystalisar, imi- 
tação dos coraes e outras mais prendas já 
annunciadas. 

Na rua de Sonto Antonio o dourador 
Alba informará: (1545) 


ABRICA franceza 

de carruagens 

de Mr. Luiz Cassa- 
gne Filho. 


cias dirija-se a A. T. Glama, no rua do Al- 
mada n.º 13. (1477) | 


Rua do Bomjardim n.º 255. — Porto. 
Preços reduzidos. (1611) 


STE estabelecimento continúa a receber 


a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 
Tem tambem grande sortimento de vin 


cellas 600 — Carcavellos 500. — VINHOS 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 
Genebra hollandeza, a botija 600 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. 


porção de cerveja branca e preta — AL) 


VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 18200, meia dita 600 
fite a garrafa 18500— Chateau Morgeanx 18400 — St. Julien 14000 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — Moscatel de Malaga 18 
Moscatel de Setubal 960 — Madoira 720 = Lecrima Christi 720 

t 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 81 a 34 


pelos vapores, vindos de L 


ondres, grande 
LSOPP PALE. 


-ALE, que vende por garrafa 


hos nacionaes e estrangeiras : 
Chateau Laf- 


9 . . 

A' caridade publica 
e de' Araujo Alvares recommenda á 

caridade publica João Mendes Salgado, 
casado e morador na travessa da rua das 
Musas n.º 15, que se acha ha muito ;tempo 
entravado e com duus filhos, e por isso 
roga aos bemfeitores que o soecorram com 
uma esmola. 


Hospital da Ordem Ter- 
ceira do Carmo 
tal de um enfermeiro. 

(1529) 

p' : 
Brazil e que precise casa nesta cida- 
de, sobre-aluga-so a da rua Formoza n.º 
até o de 1863 a quem comprar a mobi- 
lia della, em virtnde de seus inquilinos 


Ks3- RECISA-SE n'este hospi- 

RA qualquer famili: “que chegue do 
165 até o proximo S. Miguel, ou mesmo 
se retiraRBm desta cidado. 


(1625) 


LUGAM-SE todos os armazens e tanoa- 
rias, com grandes des para reco- 
lher aduella, cerenes, cortiça ou quaesquer 
outros gene que pertenceram a James 
Dawson Harris e teem entrada pelas ruas 
de Baixo, do Sacramento e praia de Villa 
Nova de Gaya. 
Falla-se com José Antonio de Brito, 
rua de S. Lazaro n.º 207. 
(1669) 


LUGA-SE um armazem em Villa Nova 

de Gaya, na rua da Carvalhosa, ao pé 

do convento das freiras por preço muito com- 
modo, até ao fim de dezembro, de lotação de 
250 pipas, com boa tanoaria e agua ; quem 
o pertender falle na rua de S. Francisco 
nº7. (1626) 
NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
compelentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


RETENDE-SE comprar n'esta cidade uma 

casa com quintal e agua a correr; quem 
a tiver e queira entrar em ajuste, o póde 
annunciar neste jornal, para ser vista. 


(1606) 


Pessoa que quer comprar n'esta cida- 
de uma casa com quintal e agua a 
correr póde fallar na rua de Miragaya n.º 
203, 2.º andar, onde se darão todos os 
esclarecimentos. (1670) 


A rua da Bainharia n.º8 
E 27 e 29 vende-se um 
relojo para torre ou fabri- 
ca. Tem 8 dias de corda na altura de 6 
metros. ” 
Este relojo foi premiado na exposição 
industrial do Porto. Tambem se recebem 
enconmendas para Os mesmos. 
(1603) 


ENDE-SE uma bôa armação propria 
para escriptorio ou loja: quem a pre- 
tender dirija-se à rua da Piçaria n.º 105. 


(1657) 
REITAS 


Rua das Flores n.º 150 a 156 
PAPEL PARA FORRAR SALAS 


ELA ultima viagem do «A'lerta» chegou 

um lindo e variado sortimento de pa- 
peis de baixo preço, pintados por padrões 
de papeis de custo elevado. 


CANDIEIROS PARA GAZ E PARAFINA 


Previne os sens freguezes que recebeu 
Parafin oil — sem cheiro, 


— 8t, Estephe 800. —-. 
200 — Rheno 18600 — 
= Malvazia 720 — Bu- 
INTOS DO PORTO : Vinho a garrafa 160 
e bastardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 


— Agunrdente de cuna, a garrafa 600 — Rhum 18400 

— LICORES : Xaro 
broise 800 — Dito Groseille 800 — Chartreuse a 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 


pe de morangos 800 — Dito Fran- 
garrafa 18600 — Coração 14600 — Mar- 


— Pimenta 720. 
Tambem ha sorvetes de differentos qu 


maio, e encarrega-se de qualquer encomenda para particulares. 


Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 


ualidades, que principiaram no dia 6 de 
(1357) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


rorro 
PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUSA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 10 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de 8:000/000 
1 dio Ae 1:000;000 
À. em des os 600;000 
de smegrotido sl 400;000 
2vp" de, 300000 
2 » de. 2005000 
bip + pg A 1003900 


JOSE IG 


PREÇOS 
Bilhetes inteiros. . 68600 
Meios bilhetes 38300 
Quartos... 18650 
Oitavo: 8850 
Cautel 8500 
DilOs. 0 ad cen 


4250 


NACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 


T 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer 'encommendas 


que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em vales do correio; é no fim da extracção remette 


aos seus freguezes a lista dos premios, 


N. B. 0 mesmo vendeu, 


Ks- 


N.º 1435... -« 2:0008000 
» 1909, 8008000 
» 4600, 3008000 
» 2155, 1008000 
» BTT... 1006000 


da ultima loteria parte dos seguintes pre- 


mios em meio bilhete, quartos, oitaros e cautellas de 500 e 250 réis: 


N.º 2620,.. 
» 3538 
» 3950....... a 

dividido em meio bilhe 


tee dois quantos 
(1557) 


Continúa a ter um regular sortimento 
de papeis, lintas e pennas para escrever, 
completo sortimento de aprestes para es- 
criptorio. Perfumarias, tubos de composi- 
cão para conalisação de gaz ou agua, por- 
cellanas, passe-partouls, etc, etc, ete. Ávisa 
os snrs. photographos desta cidade e das 
provincias que pelo vapor «Beta» recebeu 
um escolhido sortimento de productos chi- 
micos e necessarios para 


PIHOTOGRAPIIIA 

que tem á venda no seu atelier (aonde os 
snrs. compradores podem experimentar as 
machinas e productos chimicos que compra- 
rem). Vende tambem —- collodion instanta- 
neo — de cujo mostra o resultado, Lirado em 
provas negativas e positivas. Qualquer outro 
preparado que se deseje para uso photogra- 
pbico, far-se-ha no mesmo atelier. Qualquer 
pessoa que queira fazer vir do estrangeiro 
alguma encommenda concernente a photo 

graphia ou outro genero, póde dirigir-se a 
sua casa, aonde tem diversos calalogos de 
diflerentes generos, e faz vir outros que 
se pretendam, etc. (1565) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber de Pariz Durnous e 
paletots para senhora, feitios elegan- 
tes. Recebeu tambem dous fatos de caze- 
mira para homem, modelos da ultima moda. 


(1512) 


ESTRELLA | 


Praça de D. Pedro 


CABA de receber pelo navio «Alerta» 

oleados para cobrir mezas de jantar, 
pianos e commoi fingir pau mogno, cony 
pinturas em alto relêvo douradas, da lar- 
gura de metro e 35 centimetros, qu 
vende a 50 o metro, e da largura 
de um metro e 60 centimetros a 24800 
réis, e grinaldas de flôr de laranjeira. 


(1446) | 
— -— ——— | 
E Nº fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver mobrezas pretas e qlacés mui lustro- 
sas e de superior qualidade e sedinhas de 
cúres para vestidos de senhoras, setins pre- 
tos e de córes, velludos, tafetis e mobre- 
+ para ópas, varias fazendas do algo- 
dão, cotins, riscados, lenços, flamellas e 
bnetas, Ludo por preços commodos, .. 
(1336) 


Nº loja de confeitaria, rua de Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se vinhos de Bor- 


(4241) 


QrICINA franceza de pintu- 
ras de carruagens, anterior- 
mente na rua de Fornandes Tho- 


fes maz e actualmente na rua de 


Camões n.º 208 — Porto 
É (1613) 


Rua dos Inglezes n.º 15, 2. 
andar 

AVE UE SE por precos modicos vinho de 

Bordeus, de St.º Julien, do Rheno, 
de Jobannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos. depõe — 429 
Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
eseriplorio na 

Reboleira n.º 51 


49) 

º 29, vend 
aja do Paraty, 
s a garrafa. 


(1556) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 


Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriplorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. * 


A calçada da Esperanç 
se aguardente de | 
muito superior, a 600 r 


(1333) 
Velas de spermacete 
mineral 

PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes; vendem- 

se por preços muito commodos no escri- 

ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 

(1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, é enxo- 
fre em pedra, qualidades superio 
vendem-se no escriptorio de FP. Chamiço, 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(1334) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA REINA DE S. BENTO N.ºs 


28 e 29. 
(1202) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


AR SEStU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende Nor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos, (1212) 


ENXOFRE EM 
- PEDRA 
D. M. FEUERNRERD JUNOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
a idade, vindo pelo «Caros» da Si- 

cilia “Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commodos, (4151) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS . 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 
ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rusonvel. 
(1173) 


Garante-se a qualidade. 
Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 4% 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 
i ABRICA franceza do caixas 


de carruagens de Mr. Luiz 
Canchois, conhecido pelo Ca- 


mesmas caixas. 
Posto = ua de Camões n.º 208. 
(1612) 
ENDE-SE um quintal com agua 
de poço, arvores « pinheiros, 


ima no Do, SG requezia do 
Bomfim. Temo fôra o domi- 
nio de 40, Tracia-se com Antonio Augus- 
to Teixeira da Silva, empregado naigreja 
de Santo Hdefonso, ou com Henrique José 
Marques, na rua.do Almada n.º 392. 
(1627) 


ANNÚNCIOS TARITIMOS 
“ Hamburgo 


psiana — IESPERUS, 
lohm, a snhir com bre: 


de 2 


A esemma 
— capitão 
vidade, 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & Cs (1570) 


pitão, marceneiro de Paviz, das is 


teem entrada nesta nonte. 


2 
Liverpool 

O vapor inglez — 
ERANKPORT = ca. 
pitão Thomas Baron, 
sahe até o dia 7 do 
E corrente, com carga e 
fg E passageiros, 
Consignatarios F. Chamiço filho & Silva, a 
quem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87%, 1.º andar, 

(1616) 


Londres 

S Por participação tele- 

ED) graphica sabe-se queo 

vapor IBERIA sahiu 
de Londres no dia 4 
e sabirá d'aqui para o 
mesmo porto no dia 13 


do corrente. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se nos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & Ca e A, Miller &C., rua dos Inglezes n.º 


73, 1.º andar. —, (1660) 
EDWARD — é de 96 toneladas elas- 
para sahir com brevidade. 


E 
Bristol & Gloster 
A escuna inglesa — WILLIAM & 
dib sificada AL no-Lloyds, enpitão D. 
Jenkins, espera-se aqui todos os dias 
X. B, Este navio vem em lugar do ELIZA 

da antiga carreira. 
(1672) 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY, — enpi- 
tão F. Eblert, espera-se aqui todos os 
dias para sahir de volta com breyi- 


dade. 
: (1673) 


Londres 


A escuna ingleza— MISS EVANS, 
— capitão John Rees, sahe com mui 
ta brevidade. 
Os snrs, carregadores terão a bon- 
sous vinhos para bordo. 

(1614) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão Mano, sahe impretezivel- 
mente até o dia 15 do corrente. Os 
snrs, enrregadores terão a bondade 
carga para bordo. ' 
(1817) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S. Olofsson, sahe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para enrga. 


Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE,, 
— capitão Ellis. 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX, — de 1. classo, 
capitão Finza, sahe com toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 

' Para o resto dos passageiros tra- 
eta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores nº 99-e 101. 


dib 


dade de mandar 


de mandar a 


(1049) 


(1605) 


Rio de Janeiro 


A Darea — ROCHA, — sairá no dia 
8 de junho se o tempo permittir. Ain- 
»y da recebe alguma carga, bem como 
alguns passageiros que ainda lhe fal- 


tam, 5 
Recommenda-se nos que tem suns passagens 
justas as venham legalisar com Jonquim Ferrei- 
ra Monteiro Guimarães, na rua de. João n.º 91, 
ou com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º di, 

(783) 


: E 
Rio de Janeiro 

A burea— OLIVEIRA, — à sahir com 
E» quem na mesma quizer jr de prssa- 
gem, para o ao tem bons commodos 


brevidade por ter a carga prompt: 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arntt- 


jo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 61, 


(1095) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA, —capitão Mot- 
tt, sahirá com brevidado por ter par- 
y te da carga prompta: só recebe car- 
ga miuda e passageiros, para os quaes 
tem excelentes commodos e bom tractamento. Tra- 


eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19, 1 


594) 


Rio Grande do Sul 


A barca — OURENSE — espera-se to- 
dos os dins. Terá pouta demora n'es- 
tn, por ter a maior parte da enrga 
prompta e passageiros tractados, 

Para o completo carregamento e numero de 
passageiros, tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
ima, run'de Bellomonte n.º 107. 
à i (1630) 


- Rio Grande do Sul 


sm O palhabote — SERRA 1.º — enpitão 
Leal, vai shir com brevidade: para 
o resto da carga e passageiros tra- 
Bica cta-se com Jonquim Lourenço Alves 
rua da Reboleira n.º 19, 
- (1471) 


 ESPECTACULOS 
Subbado 7 de junho. 
T. BAQUET. — A Sociedade dos Artistas Por- 


tuenses leva ú scena, em favor do monumento que 
tem de ser levantado 4 memoria do Senhor D. PE- 
DRO Y, sito na Praça da Batalha, o drama his- 
torie 


rito em 5 netos — O ALPAGENIE DE SANTA. 
M, 4 
À lista dos camarotes acha-se defronte do mes- 


Camarotes da 1.º ordem frente 
500. — Ditos da 2, ordem frente 


teia. superi 


2; 
ferior 500. — Galerin da frente 400. = Ditn dos 
lados 300. 


Domingo 8 de junho ) 
JOÃO, — Companhia nacional, — Em bene- 
A comedia em 2 actos — E EU SEM CA- 
A. — A comedin em 2 actos — R' MEU PRI- 


MO! — A's 9 horas, 


Domingo 8 de junho, 
T. BAQUET,— Companhia hespanhola, debai- 


xo da direção de D. Caetano Ribero. — A zafzuela 
em 3 netos — CAPHARINA — A's 9 horas. 


34 feira 10 de junho. 
8. JOÃO. — Companhia nacional 


Em bene: 


ficio. — O drama em 3 actos — O 1º DE DEZEM- 
BRO DE 1640, — À comedia em nm neto — O ES- 
PREITADOR DE SEU GENRO, — A's 8 horas « 
tres qria : 


- B. Os bilhetes com data do 1.º de jnlho 


Responsavel M. S. Carqueja 


“ TYP, DO COMMERCIO DO PORTA 


Rua da Ferrariade Baixo n.º:108, 


